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O congresso de caminhos de Igrro 
a... | r 

r Para muitos são os congressos internacionaes meras 
— Assembleias recreativas sem valor scientífico, pretextos 

Dava agradáveis excursões em excellente convivio, podeun- 
do-se pôr em balanço desfavorável os benefícios que del- 
lês redundam com os encargos que originam, 

Por não ser esse juizo pessimista absolutamente des- 
lítúido de fundamento na sua severidade, não se segue. 
que seja justo e verdadeiro. 

| E' triste condão das emprezas humanas à mescla de 
Perfeições e defeitos, estando à realidade para 0 ideal na 

— Yeélação da curva para à sua assymplota. Qual é a obra 
dos homens que não tenha 0 seu sénile na estatua biblica: 
Otro reluzente na cabeça, misero e fragil barro nos pés? 

9 que não é razão. para nós condemnoarinos à Ínerle con- 
lemplação do fakir, Ou para tomarmos o nirvana hudhico 
POr jdeal. Assim como da devoção de Lisboa do seu tem- 
DO, dizia Vieira, que era ceu com muita mescla de terra, 
litmbem da cooperação intellectual que hoje se eflectua 
nos congressos podemos allitimar que tem à sua liga de 
Nobismo e de excursionisino, à que temos de nos resi- 
Enar, sem menoscabarmos à obra mil que se realisa. 

Vem este exordio banal a proposito do ultimo congres- 
89 internacional de caminhos de ferro, tão interessante 

pára o engenheiro devotado aos progressos da viação, 
como attrahente para 0 excursionista, desejoso de apro- 
veitar às excepeionaes facilidades de cirenlação que lhe 
eram offerecidas para visitar o paiíz ideal do turismo € 
admirar a belleza sem rival das paizagens alpinas. Mais 
Que uunca se tornavam seducloras as regalias asseguradas 
aos participantes nos congressos de caminhos de ferro. 

Mesmo: para os que nelles se incorporam, sem mais 
intuilo que o de se recrearem, não é inútil, sob o ponto de 
vista technico, a excursão que emprehendem, embora mais 
consultem o Baedeker que manuseiem às theses dadas 
para lIhoma de discussão. Furtam-se por algumas sema- 
nas ao extenuante labor quotidiano; vêem novas lerras & 
novos usos; observam quasi, sem o querer, praticas mais 
perfeitas nos serviços da sua especialidade; recebem aqui 
e acolá preciosas lições de coisas, que a leitura dos livros 
é revistas não supré e voltam reféeitos das habitunes fadi- 
tas, aguilhoados pelo desejo de. introduzir nos seus ser- 
viços os possiveis melhoramentos. 

Um dos miles incontestaveis do nosso paiíz tem sido'a 
falta de educação dos seus homens publicos pelas viajens. 
Raro tem sido entre nós. o ministro habilitado, como o 
estadista ingelez, com o largó cabedal d'experiencia e obser- 
vação, que só à visita de outros paízes proporciona. Se 
muitos só conhecem de Portugal 6 cantinho onde nasce- 
ram, à porta ferrea da Wniversidade é a almosphera mi- 
erobiana da Arcada! 

Pois o que é fálla insanavel para o homem publico, 
para o legislador, para o estadisla, não o é menos para o 
engenheiro e muilo especialmente pára o que de caminhos 
de ferro se oceupa. 

Bem baja, portanto, a obra de congressos internacionaês 

que à tantos rasga horizontes novos! Quando outra não 
fosse à sua utilidade, basláva essa, para a tornar recom- 

mendavel. 
Mais de alto deve, porém, ser encarada, valêndo os con- 

gressos mais ainda pela preparação, que pela sua realisação. 
Durante o quinquennio que precede ada Congresso, as 

Lheses escolhidas para. materia dos futuros debates são 
confiadas à relafores de competencia especial, que proce- 
dem à vastos inqueritos, enviando questionarios a todas 
ans administrações. de caminhos de ferro e sollicilando 
dellas minuciosos esclarecimentos. ST 

Os relatorios e respostas aos questionarios são publi- 
cados no boletim da Associação do Cougreésso, conjuncla- 
mente com memorias, notícias bibliographicas, dados es- 
latisticos, o que. torna aquella publicação o mais valioso 
repositorio de tudo quanto interessa a construceção é explo- 
ração dos caminhos de ferro, 

sem a solidariedade assim estabelecida entre as adminis- 
rações de todos os caminhos de ferro do mundo impossi- 
vel seria para à maior parte dos engenheiros o conheci- 
mento de tantos dados utilissimos, dos resultados da ex- 
periencia, dos progressos da lechnica ferroviaria. 

A Cominvissão permanente do Congresso. constituida 
por homens universalmente considerados pela sua compe- 
lencia e suber, assegura à continuidade de acção e é o tra- 
co de união, o centro de coordenação dos elementos d'es- 

tudo dispersos pelo mundo inteiro, 

a a Io, Umbro E o Cc rico Pa eso oa oa A
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Ão enorme trabalho preparatorio de cinco annos se- 
gue-se o congresso, dividido previamente em secções, em 
cujo seio se debatem os problemas de maior actualidade, 
tomando-se para base do debale os relatorios publicados. 

As conclusões adoptadas pelas secções passam ainda 
pelo erivo da discussão em sessão plenaria, sendo sempre 
caracterisadas pela maxima prudencia em evitar alfivma- 
ções aventurosas, ou que possam provocar discordanceias e 
protestos. Assim se traça a orientação à seguir por consenso 
unanime, ou quasi, dos competentes. 

e 

. Offerecia particular interesse o congresso de 1910 em 
Berne. 

Havia 25 annos que de um congresso em Bruxellas 
sahiu o plano de fundar naquella cidade um centro per- 
manente para organisar segunda sessão. 

Succederam-se os congressos de Milão, Paris, S. Peters- 
burgo, Londres, Paris, Washington. Obleve-se successiva- 
mente para a obra dos congressos a adhesão de todos os 
governos e de quasi todos os caminhos de ferro do mundo. 

A siluação especial da Suissa no centro da Europa, os 
altraclivos das suas paizagens, a hospitalidade dos seus 
habitantes, a recente nacionalização dos sens caminhos de 
ferro, a quadra propicia para excursões, que fóra escolhida: 
tudo contribuia para augmentar à concorrencia ao congresso 
de Berne. 

A representação portugueza foi numerosa. Além do Sr. 
Mendes Guerreiro, membro da commissão permanente, es- 
tavam'5 delegados do Ministerio das Obras Publicas, 5 dos 
Caminhos de ferro do Estado, 4 da Companhia dos Caminhos 
de ferro Portugnezes, 1 da Beira Alla, 2 da Companhia 
Nacional, 2 dos Caminhos de ferro Ultramarinos: total 20 
delegados. 

No dia 4 de julho realisou-se naà vasta e elegante sala 
do Casino de Berne a sessão de abertura, presidida pelo 
Dr. Forrer, conselheiro federal, que se encontra actual- 
mente à testa dos correios e caminhos de ferro, 

No seu notavel discurso poz o illustre estadista em re- 
levo a grandeza da obra realisada pela Suissa em materia 
de caminhos de ferro, terminando pela mais cordeal sau- 
dação aos congressistas. 

Respondeu-lhe o Sr. Dubois, venerando presidente da 
Commissão permanente, enaltecendo a obra dos congres- 
sos e relembrando a traços largos à sua historia. 

Por proposta sua foram eleitos, por acclamação, presi- 
dente de honra do congresso o conselheiro Forrer e pre- 
sidente effectivo Mr. Weissenbach, presidente da Direcção 
Geral dos caminhos de ferro federaes. 

No seu discurso reuniu este dados interessantes que 
convém citar, ácerca da rêde suissa. 

Em 1868 havia apenas 1.295 kilometros, que tinham 
custado cêrca de 441 milhões de francos. À receita bruta 
era de 23:600 francos por kilometro e a despesa de explo- 
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ração 11:301, a que correspondia o coeficiente de explo- 
ração de 0,48. O dividendo das acções foi de 2,82 %. 

No fim de 1908 à rôde sommava 4:41 + kilometros, ex- 
cluindo os funiculares e tramswarys, entaRe Ntands 1.655 
milhões. Existiam em serviço 1.548 locomotivas, 4.221 
carruagens, 17:071 vagões, À receita media era de 44.808 
francos por kilometro e a despesa 31.970, com o coeflicien- 
le d'exploração de 0,72. 

A electrificação das linhas vae-se desenvolvendo, achan- 
do-se já applicada à tracção electrica no tunnel de Simplon. 
por exemplo. 

À nacionalização da maior parle das linhas permiltiu 
dar consideravel incremento ao trafego. Ássim, o numero 
de trens kilometros elevou-se de 13:783.777 em 1902 a 
31:992.983 em 1909. Apesar dos encargos de amortisação, 
que tem de ser ultimáda em 60 annos, e do augmento de 
remuneração do pessoal, a situação financeira é salisfactó- 
ria, permiltindo encarar confiadamente o futuro. () 

Em seguida ao presidente, o secretario geral, mr. Weis- 
senbruch, alma da Associação, pronunciou uma culorosa allo- 
cução, fazendo a apologia da obra dos congressos, a que hoje 
adherem, além de todos os governos, 420 administrações, 
representando 600:000 kilometros de caminhos de ferro. 

A traços largos fez au sua hisloria, prestando homena- 
gem aos homens eminentes, à euja iniciativa e auxilio de- 
dicado se deve a sua creação e vida prospera, a Fassiaux, 
Picard, Beernaerl, Brame, Vandenpereboom, Delpaire, 
Laveleye, Holmans, Hubertie, 

Os applausos da assembleia mostraram ao orador quan- 
lo à sua palavra eloquente (raduzia o sentimento geral. 

Foram em seguida designados para presidentes de 
secções: 

Mr. von Leber para à 1.º seçção — Via é obras. 
Mr. Beaugey para à 2.º — Material e tracção. 
Mr. Harrisson para a 3.º — Exploração. 
Mr. Weissenbach para à 4.º — (Questões geraes: 
Mr. Gevard para à 5.º <-Caminhos de ferro eoonomicos. 
A escolha do illusire e respeitavel engenheiro, Cabral 

Couceiro, para uma das vice-presidencias do congresso foi 
sobremodo grata para nós, portuguezes, constituindo justa 
homenagem aos seus merecimentos. 
As sessões de trabalho O. comissões eflectuaram-se 

de manhã nos dias 5, 6,8, 9, 11, 13, sendo as tardes 
consagradas a visitas de estibelecimentos industriaes. 

Nos dias 7 e 12 realisaram-se as excursões e nos dias 
14, 15 e 16 as sessões plenarias. 

Deixando para outrem a chronica da parte recreativa e 
piltoresca do congresso, julgo conveniente ir dando, em 
SuCcoessivos artigos, notícias das theses discutidas e das 

conclusões formuladas, seguindo à ordem das secções. 

1. Fernando de Sóusa. 

1) Adeanto transcrevemos à intoressanto estatistica apresentada por mr: 
Weissenbach, 

caminhos de ferro suissos em 1908 
——— — 
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As estradas e o automobilismo 
Na séde da Societá degli Ingegneri e degli Arveliitetti 

ilaliani, o professor e engenheiro sr. Ruggeri proferiu em 
maio passado uma conferencia relaliva a estradas e auto- 

mobilismo na Italia. 
Embora o assunto pareça mais dever interessar à 

grande nação latina do quê à nós outros, não deixa de ter 

cabimento a observação do que alli se passou. Não é bisbi- 
lhotice em casa alheia; mas, do que se disse em Roma ha 

poucos mezes podemos tirar ensinamento, pois que da 

conferencia alludida resultou logo uma discussão em que 
lomaram parte, além do conferente, os engenheiros srs. To- 

nelli, Canonica, Luiggi, voltando-se unanimemente a ordem 

do dia seguinte proposta pelo proprio conterente : 

O congresso da sociedade dos engenheiros é architec- 

los italianos considerando: 
a). que as estradas ordinarias constiluem um dos meios 

mais efficazes para o acerescimo da riqueza e bem estar 

Nacionaes; 
b) que, ém proporção da sua população e superficie, à 

ltalia tem uma rêde de estradas inferior à de muitas nações: 

o) que a deficiencia da rêde de estradas se aggrava com 

à insulliciencia de conservação, especialmente nas estradas 

Ccommunaes. Vo 

d) que à configuração especial da Italia e as condições 

da sua róéde ferroviaria e de sua industria automobilista 

são de molde à animar efficazmente a installação de linhas 

Automoveis para serviço publico, vota: | 

1.º que se promulguem disposições legislativas ade- 

quadas para ampliar efficazmente à rêde de estradas e para 

alcançar que as estradas nacionaes e communães sempre 

se conservem em perfeilo estado: 
2.º que se modifiquea lei de 30 de junho de 1904 e 

6 respectivo regulamento de 8 de dezembro de [1909 de 

“Maneira que o subsidio para implantação é exercicio de 

linhas de áutomoveis para serviço publico não seja propor- 

cional à extensão da linha, mas sim ás corridas ellecluadas 
pelas carruagens. 

À conferencia do sr. Ruggeri merece a pena que se 
resuma, já que pela sua extensão não pode caber nas eco- 
lumnas da Gasela, senão com prejuizo de trabalhos de 
maior valia pelos nomes que os firmam e de maior inte- 
resse para os leitores. 

Nas noções históricas com que iniciou a sua conferen- 
cia, 0 engenheiro sr. Ruggeri alludiu à classificação das 
estradas romanas conforme à lei das doze taboas. 

Segundo aquella lei, a via devia ter 8 pés de largura 
(cerca de 2,50) para que pudessem eruzar-se nella dois 
carros, por isso que as carruagens romanas linham ape- 
nas 90 centimetros de largo. O actus devia medir 4 pés 
de largura para unica viatura e o iler servia apenas para 
peões e cavalleiros e tinha sómente 3 pés de largo. 

Com o progresso das suas conquistas, as estradas live- 
ram maiores dimensões transversaes nas via mililari, que 
de Roma partiam para as provincias que conquistara na 
Europa, na Ásia e na Africa. 

A primeira estrada militar que construiu foi a via Áppia, 
que ligava Roma com Brindisi. 

O pavimento das vias militares caracteriza-se pelas 
grandes lages (sumiu dorsum lavradas a cinzel e-assen- 
tes sobre fundações solidissimas de argamassa. statumen, 
pulos, Tuncleus), de maneira que sempre se mantinham 

intactas sem trabalhos, nem despesas de conservação e à 
despeito das depredações dos inimigos e do tempo. 

Outra caracteristica das estradas militares romanas fri- 
ada pelo conferente é que o lraçado não se amoldava ao 
Llerreno, como nas estradas acluaes, nem este tão pôuco se 
adaptava ao traçado mediante diques, viaductos, trinchei- 
ras ou tunneis, como nos caminhos de ferro. O traçado era 
em linha recta alrontando forlissimos pendores. 

Como eram caminhos essencialmente militares, só se 
construíiam para peões e cavalleiros é o trafego de carros 
apenas excepeionalmente à elles accedia. Confiados na ro- 
robustez dos legionarios. os curatores viarum traçavam as 
estradas na direcção das cristas dos montes, em que se 
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tinham as linhas de maximo pendor, mas de minimo per- 
Curso; a mais solida fundação, recorrendo-se o menos pos- 
sivel aos pontefici para a travessia das correntes de agua. 

Todavia os romanos desviavam-se da linha recta para 
fugirem dos terrenos baixos, paludosos, lodacentos, em- 
bora não faltem exemplos de estradas romanas alravez 

de pantanos; é celebre entre todos o do lanço da via 

Appia, que atravessa as lagoas pontínas com um alinha- 

mento de mais de 30 kilometros. 
A proposito da edade media o illustre conferente obser- 

va que, para se defenderem dos barbaros, foram os pro- 
prios romanos que iniciaram à destruição das suas estra- 
das. Afim de não serem perseguidos por seu turno, os bar- 
baros levaram a cabo à obra de destruição. 

A despeito, porém, de tudo, notáveis são os reslos que 
ainda hoje na Europa, Asia e África, se deparam das anti- 
gas estradas romanas e assim é que se torna possível 
quasi que reconstituir exactamente o traçado dellas. 

Politicamente caracteriza-se a Edade Média pelo fraceio- 
namento das antigas provincias romanas em estados pe- 
quenos armados e defendendo-se. uns contra 08 outros. 

Por isso as grandes linhas de communicação ficaram 
quasi tolalmente destruídas; a escacissima viabilidade 

ordinaria reduziu-se aos cuminhos naturaes que a boa 
vontade de algum péqueno senhor, mandava arranjar 

pela população, quando se dava à passagem de algum 
cortejo. 

Nos fins da edade média, especialmente apoz a Inven- 
ção da polvora, nota-se um despertar de construcção das 

estradas na Europa. Abrem-se ao trafego algumas novas 

vias, citando 0 auctor à estrada da portella de Tenda, 
(Colle da Tenda) que ahi por 1.400 mandou construir atra- 
vez dos Alpes, Anna de Saboia Lusiguan, para reunir os 

seus lerritorios italianos com os que tinha em França. 
Esta estrada comprehendia um tunnel com trez kilo- 

metros de extensão, onde se iniciaram os trabalhos que 

se não ultimaram, em resultado de suceessos politicos. 
Na edade moderna, prosegue o conferente, sempre se 

continuou notavelmente a construcção das estradas, embo- 
ra se esquecessem os processos antigos e ainda se desco- 
nheçam os novos systemas racionaes de construcção e 
CONSEIVaAção. * 

Augmentaándo a producção de riquezas, a machina de 
vapor impõe os melhoramentos dos meios de communica- 
ção. Foi na Inglaterra, onde nasceu à machina de vapor ao 
lado do combustivel que ha de alimentar-lhe as caldeiras, 
que se iniciaram os trabalhos de Mac-Adam, racionaes na 
construcção e conservação das estradas. Depressa em Fran- 
ça, graças a Trésaguet, se aperfeiçõam e ampliam estes 

Systemas, 

No relato que se está fazendo da conferencia do illustre 
professor sr. Ruggeri, não pode aquelle que isto escreve 
furlar-se ao desejo de recordar um nome quiçá desconhe- 
cido entre os portuguezes, mas que se impõe à altenção 
dos engenheiros que se oceupam da construcção de estra- 
das. E' esse nome o de José Diogo de Mascarenhas Netto. 

Não restam delle senão alguns trabalhos publicados em 
París nos Annaes das Sciencias, das Artes e das Letras, 
antes de 1821, mais relacionados com a agricultura do 
que com a construceção dias estradas, mais, antes da selem- 
brisada, em que se encontrou envolvido, publicou em 1790 
o Methodo para construir as estradas em Portugal. E esta 
obra o resultado de uma bém orientada observação e da 

grande proficiencia com que desde 1778 dirígin os traba- 
lhos de construeção dá estrada de Lisboa ao Porto. 

Na obra de Mascarenhas Netto revela-se um espirito 
investigador e que se não tem tinicamente ás quesiões 
restrictamente da technica. 

De facto, loca em assuntos de administração, de or- 
ganisação dos estaleiros, de. arborização, dos processos 
economicos de construcção; discute os perfis I!ypos a adop- 
tar e, primeiro que ninguem, fala das vantagens do cylin- 
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dramento que applicou em substituição do maço rodeiro 
que antes delle se usava. À 

Si parva licet componere magis, deve quem lraça es- 
las linhas confessar,.que no primeiro congresso de estra- 
das, apresentou uma memoria em que allude à applicação 
dos rolos compressores, uns quarênta annos antes de fazer 
Uso delles o engenheiro Polonceau, à quem se attribue à 
invenção. 

Na sessão de 15 de outubro de 1908 daquelle congresso, 
o engenheiro chefe de Pontes e Calçadas snr. Limassel refe- 
riu-se à memoria que apresentou o aúctor de estas linhas () 
sob o titulo Les rowntes portugaíises et Canutomobilisme pour 
les transports en comem au Portugal, (9) mas apenas resu- 
me as conclusões. 

Na sessão de 28 de outubro daquelle ánno da Asso- 
ciação de Engenheiros, tornou quem isto escreve a falar 
de José Diogo de Mascarenhas Netto, pedindo que nas nos- 
sas escolas technicas se não deixe passar sem reparo a 
afllirmaliva que attríbue o invento do eylindro compressor 
ao engenheiro Polonceau (). 

Encerrado aqui este largo parenthesis, continua-se com 
à referencia no trabalho apresentado em maio findo pelo 
preclaro engenheiro sur. Roggeri na Sociétêá degli Ingegne- 
ri e degli Avelitetti italiani. 

Nota elle que a Napoleão | se deve o decreto que dotou 
à França com uma vaslissima rêde de estradas, irradiando 
de Paris, como outrora succedera de Roma. Demasiado 
breve e borrascosa, a vida do primeiro império não pér- 
mitliu que se realisasse o grandioso plano de Bonaparte, 
embora se executassem algunas das mais importantes, como 
por exemplo à do Simplão, que liga Milão com Paris atra- 
vez do mucisso dos Alpes e que ainda hoje daria honra à 
engenharia. 

A transformação da machina de vapor em locomotiva 
devida a Stephenson e que realisou o percurso entre 
Manchester e Liverpool, quando Núpoleão já estava em San- 
ta Helena, veio chumar à atlenção dos governos e dos fi- 
nanceiros para um novo melhodo de transporte, eujo al- 
cance economico escapou ao grande espírito do illustre 
malhematico Hoené Wronsky. 

Com o desenvolvimento das vias ferreas, primeiro na 
Inglaterra e seguidamente nos Estados Unidos, na França, 
na Austria e por fim nos pequenos estados europeus, sof- 
fren profunda mudstnça à coustrueção de estradas. 

Deixa de sentir-se à necessidade das largas estradas 
lão gralas &o imperio romano e ao de Napoleão, por isso 
que os grandes centros se ligam por meio de caminhos de 
ferro. 

Tornam-se no emtanto precisas às estradas pequenas, 
que sé alcandoram nos montes, penetram em toda à 
parte, estão ao dispôór de toda à gente, sem subordinação 
a horarios, unindo aldeia com aldeia e mantendo as vias 
ferreas que por seu turno as alimentam, diffundindo por 
toda à parte os beneficios. 

Bem o comprehenderam assim todos os governos de 
quasi toda à Europa, convindo especializar a França que, 
de 1836 até 1866, com à lei dos caminhos vicinaes, creou 
para o Estado, departamentos e communas um patrimonio 
de mais de cinco milhares de milhões de francos, É à sua 
rêue de pequenas estradas que deve à França o admirável 
desenvolvimento da sua agricollura e da sua industíia, 

Passando à viação communal da Italia; ha no que disse 
o ilinstre professor pontos de analogia com o que suceede 
entre nós. 

Pena é que o espaço de que dispõe à Gaseta não con- 
sinta uma traducção integral da magnifica prelecção do 
sr. Ruggeri. No emlanto aquelles que teem por dever olhar 
pelos indlhoramentos materiaes de Portugal podem sem 
custo ler na integra 0 que ouviram em maio ultimo mui- 

[1 Compte reuniu des Travanx du Cougrês, pag 310. 
o lapport. numero 98. (8.º question) 
3) Revista de Obras Poblícas e Mínus, tono XXXIX (1908 pag. 387. 



los engenheiros italianos. Basta-lhes recordar-sê que se 
encontra no vndecimo numero dos Annães da Sociedade 
à que já tautas vezes allndiu este artigo. 

Pondera o sv. Rugger que a alia era pobrissima em 
viação ordinaria antes de se constiluír em reino. À parte 
meridional e as ilhas quasi que de todo estavam dellas 
privadas. 

Muitas foram as leis e os resulamentos que dê então 

para cá se publicaram para facilitar à construcção das es- 
tiradas e até para à impõór, mas escassos foram os vresulla- 
dos obtidos. 

Comparando o dispendio effectuado até 1906-1907 
Observa que se gastaram: 

EE ESTET AL A Ros ta a MT goape A A PA SSAAÓNC TA 370 milhões 

NOT! MOS ara o rara assa dora 16 « 

ldêm de 1906... 6a lar tDAita tettã 45 « 

Total em milhões de liras «..-.-. é 480. IStoeem 
nais de quaventa annos despendeu-se na viação communal 
ilaliana menos do que à decima parle do que em trinta 
dnnos gastou à França só para caminhos vicinaes. 

— Para comprovar que à alia está mal dotada de estra- 
das, quer nucionaes, quer provinciaes, quer communaes 
Comparando-a com outras grandes nações deduz que, ex- 
ceptuando à Espanha e à Russia, conta menos de um kilo- 

mMeliro de extensão por kilometro quadrado de superficie. 

Destrinçando mais 0 assunto aflirma que, segundo valo- 

tes olfficiaães de 1904 é na Italia septentrional se acha à 
miior extensão de estradas, que apéuas medo 677 netros 

por kilometro quadrado; que este valor desce na Italia cen- 
tral para 566 metros, na meridional à 348 metros e mais 
ainda na Sicilia e na Sardenha que sómente contam por 
kilometro de superficie 285 metros e 182 metros respecli- 
Vamente. 

Se quizessemos fuzer um ealeulo analogo para Portugal, 
- que longe está de ser uma nação de grande area e abs- 

Irahindo das has adjacentes, cheguriamos pára às estra- 
das a cargo do Estado e municípaes, às seguintes conclu- 

$Sões relativas à 30 de junho de 1906 só parva a rêde 
reconstruida. 

—— — 

Extensão linear por kilometro quadrado 
Histricios — — - — 

ã ah bi Municipaes Total 

Vianna do Castello .... | 212 metros | 33 metros | 245 melros 
Eee AAA ON RANA Ih à 63 » S/a 
Coto da OE SA ES RS AA 4. À ARIANA 7 à 458 
SEL ROTA costs a Rn Alo BA isa CNS ERA ira 
Bragança... 20: Aa ANO T8B2 à lh >» 796. » 
RESINA AAA NAT: 5: VA QRO" 448 EO 

CUSTO CPR SA OR RSOO O SENA SO 17 o» [CARR UT 

UVSSE A SORA EAN EATEAI AA SO: ht x 
ROESSINTANAO nodes Soa lara Arts dA 221. 10. » 29H . 

Castello Branco 1.122 ES E NS 136. à 
OIT a aa Aba e Ee 6-0) REA 1 La 52 à 
DIUNTAremo cvs. 1 ARO SD, 16h. &+ 
ATAVIT VS ESTES AL SAM ATA! 191" à 40  » 161 " 
PORLQIORTO! re asna nato 699 à» (> AR TRA o 
LIT Ra es DER ENIO CU RA 68 7 E TA 
DES OA RONCAR TE SL "CSS 593 
RSTRRONS los RAE A 860 Ás 988 

A————————— NECRAEASS —— = EE 

Estes valores extrabidos dos mappas que acompanham 

O projecto de lei n.º 7, que à comissão de obras publi- 
Cas apresentou ná sessão de 20 de janeiro de 1907 na 

Camara dos deputados, bem claramente demonstram quão 

grande é o nosso atrazo no tocante à viação ordinaria. 

Mais temeroso se tornaria o que dito fica, se a par da 
rêde construída se dissesse a distribuição allusiva à rêde 

“projectada. Basta, porém, observar que em estradas a car- 

£o do Estado, à extensão por kilometro quadrado para 

lodo o paiz corresponde à 231 metros e o que está cons- 
ruido não vae além de 130 metros é na rêde municipal 

“É maior ainda à divergencia. 

SATA ROSAS LILA TAÇA E Soo A fo o NRO CNE A ARTE EE E/ARA CARNAL? OIE SEPETAMA OUTER O É ELBOO T RAS EST ENADE 
- o Po , RARA, FT” 2 Pais A AESA E dhdT oo . as x e EA 
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Em Vianna do Castello a extensão total de estradas 
municipaes projectadas dá 221 metros por kilometro qua- 
drado, 354 em Braga, 277 no Porto, 62 em Villa Rea, 

181 em Bragança, 255 em Aveiro, 408 em Vizeu, 161 na 
Guarda, 144 em Coimbra, 161 em Leiria, 113 em Santa- 
rem, 83 em Lisboa, 164 em Portalegre, 75 em Evora, 22 

em Beja, onde se não conta estrada alguma municipal nos 
concelhos de Barrancos e Mertola, e ainda por kilometro 
quadrado 9 metros em Alvito e em Castro Verde, 2 em 
Ferreira do Alemtejo e 8 em Odemira. Ultrapassando 50 
metros. por kilometro quadrado apenas se contam os con- 
celhos de Almodovar com 87, Cuba com 71 e Vidigueira 
com 77. Quanto ao distrieto de Faro 198 metros de estra- 
das municipaes por kilometro de superfície. 

Apoz considerações muito interessantes, mas que não 
podem caber aqui, o sr. Ruggeri falla da influencia do 
temperamento italiano na deficiencia da sua viação. Carac- 
teriza o italiano como «um tanto preguiçoso, um pouco 

burocratico é um bocado megalomano» (um po pigro, ut 
po' burocratico en pó megalomano). Com alguma boa 
vontade pode-se dizer que o portuguez se vê neste re- 
trato. Procurando corrigir estes defeilos, 6 illustre pro- 
fessor entra na apreciação dos regulamentos para cons- 
trueção de estradas e logo depois faz a historia do desen- 
volvimento-do automobilismo. 

São devéras interessantes os valores que dá aquelle 
illustre engenheiro sobre o que em linguagem desportiva 
se costuma denominar o record e são elles que lhe servem 
de ponto de partida para frizar que o automobilismo é um 
complemento logico e indispensavel dos caminhos de ferro. 

No emtanto quatro obstaculos nota para o desenvolvi- 
mento do automobilismo na Italia. 

Trez delles são de indole lechnica é o ultimo de na- 
tureza administrativa. 

Os referentes à technica são para aquelle auctor a con- 
servação das estradas, o consumo de pneumaticos e a des- 
pesa ainda pezadissima de conservação e renovação do 
apparelho motor. 

Quanto à parte administrativa, reputa inadequadas as 
leis que se promulgarem para os serviços publicos auto- 
mobilisticos. 

Não deixa, porém, de observar a correlação que teem 
estes obstaculos uns com os outros, não obstante conside- 
ra-los separadamente: 

Depois de evidenciar a nefasta influencia das estradás 
mal conservadas sobre os machinismos delicados do auto- 
imovel, trata profundamente dos melhodos de conservação 
que se propuzeram, discutiram e experimentaram na Italia. 

Difficil seria resumir o que escreveu aquelle erudito 
professor; no emtanto muito ha que aprender no que elle 
disse e nos algarismos e estatisticas com que illustróu à 
sua prelecção. 

Quanto aos pneumalicos e suspensões elasticas e às 
despesas de conservação e de reparação do apparelho 
motor, mais sobe de ponto a difficuldade de resumir o que 
se lê na conferencia do engenheiro sr. Ruggeri, que aliás 
não se estende .tanto quanto seria para desejar nestes 
dois interessantes problemas de construceão de machinas.. 

O exame das disposições legislativas, referentes ao 
automobilismo é que preenche à parte mais substanciosa 
daquella notavel conferencia e por isso a elle vae com 
algum desenvolvimento referir se esta notula, que, no 
emtanto, passará em claro. os quadros e os graphicos de”, 
que o Sr. Ruggeri deduz as suas conclusões. 

Consente a legislação italiana, que se arbitrem subsi- 
dios às emprezas organizadoras de serviços regulares au- 
tomobilisticos. 

Graças à estas disposições já hoje existem na Italia 
37 linhas em exploração e 30 em exercicio provisorio, 
aguardando o decreto de concessão. Tambem se contam 
no ministerio cêrca de 200 pedidos. 

Variadissimas são as marcas das viacluras que fazem
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este serviço e poucas daáquellas linhas transportam mer- 
cadorias. Exceptuando as filovias, nenhuma exploração se 
faz “com a electricidade é o numero de corridas mais 
frequente é de uma ida e uma volta, por vezes duas ou 
trez e rarissimamente mais. 

Na concessão do subsidio, o Governo seguiu o'criterio 
já em vigor para favorecer à construeção dos caminhos 
de. ferro e tremvias, sem atlender à que 0 serviço auto- 
tomobilistico é essencialmente differente por natureza de 
aquelles. 

Às despesas de um serviço publico automobilistico 
comprehendem o lucro e amortização do capital de intalla- 
ção e do exercicio, as de administração, fiscalização e tum- 
bem de exereicio, as de pessoal e consumo, 

O conjuncto destas despesas varia evidentemente não 

só com à extensão das estradas, como tambem com o nu- 

mero das corridas, de maneira que, deduzidas algumas 

despesas perinanentes, isto é, independentes dos elêmen- 
tos referidos, as constantes mais são proporcioriaes ao per- 

curso doque à extensão visto que ahi avultam asde con- 
sumo. 

Tendo em conta todas as despesas mencionadas é 1o- 
mando como abscissas os kilometros e como ordenadas o 
custo de um serviço autoraobilistico typo obleem-se linhas 

bem distinelas, conforme se tratar de uma, duas, trez ou 

quatro corridas diarias. Os diagrammas que acompanham 
a conferencia do sr. Ruggeri muito bem demonstram que 

as curvas nunca se cruzam nem se sobrepõem, quea de 
maiores ordenadas é a de quatro percursos e que se lhe 

suceedem em ordem decrescente às de Lrêz, duas e uma 

corrida. 
Tambem se nota no diagramma que à de 4 percursos 

se refere a uma extensão de estrada de cerca de 20 kilo- 

metros, à de 3 a 30 kilometros de estrada, à 60 à de 2 

corridas e finalmente à 150 kilometros de estrada à de 

um percurso unico. 
Continuando a ter em vista as despesas todas, faz um no- 

vo diagramina do custo total do mesmo. typo. de serviço, au- 

tomobilistico. por kilometro não já de estrada, mas de per- 
curso. Por elle se vê que, em logar de augmentar, diminuem 

com o numero de percursos, mas em razão simplesmente 

decrescênte e bastante menor do que a anterior. 

Embora distinctas, às curvas muilo se approximam 
aqui especialmente as de trez e quatro percursos. À de 

maiores ordenados é a de um percurso unico; mas obser- 

va-se nella a tendencia, é não se assymplotizar com às 

outras, conforme succede em todas as do diagramma pri- 

meiramente descripto. : 
Conclue-se de aqui que se se concede um subsidio 

proporcional ao numero de kilometros de estrada, não é 

isso uma percentagem das despesas efleclivas, mas sim à 

que vãe gradualmente diminuindo com o numero de cor- 

ridas. O concessiónario não terá por isso interesse algum, 
órrendo talvez o Tisco de perder, se augmentar 0 nu- 

mero de carreiras, isto é, se melhor servir o publico. 
Se se tomasse por base o subsidio correspondente ao 

numero corridas, mais se approximaria a percentagem 
concedida do dispendio efféectuado, mas se ahi se conjugam 

os interesses do publico e do concessionário, resta provar 
que tambem o estado luere. 

Tudo se harmonizaria facilmente concedendo um aug- 

mento pelo numero de corridas combinado com o percurso, 
quando eflicazmente se demostrasse à necessidade de elle, 

tomando, por exemplo, como base os acerescimos do rendi- 

mento bruto, o numero de estações, 0 de toneladas, ete. 

Como criterio de equidade, deve portanto o subsidio 

pelos serviços publicos antomobilistiços medir-se de pre- 
ferencia pelas carreiras do que pelas extensões de pereunrso, 

pois que é extranho que se conceda o mesmo subsidio ao 
serviço, por exemplo, de uma estação para 6 povoado (que 
é O caso mais frequente) quando ha uma unica chegada e 
uma só partida de comboio, como nos casos em que se dão 
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sele ou oito, com obrigação para 0 concessionario de aller- 
ar comeellas as suas corridas de ida e volta, 

Emquanto é minima nos caminhos de ferro e trem- 
vias à despesa com à lracção relativamente às outras do 
exercicio e especialmente em referencia ao juro é amorti- 
sação do capital de construeção é exploração, nos servi- 
cos de automobilismo prevalecem as despesas de lIracção, 
que, mais ainda que ao tralego e ao numero de corridas, 
são tambem proporcionaes carreiras no funceionamento 
especial dos motores de gaz. 

Aos percursos elfectuados, se déve conseguintemente, 

proporcionar o subsidio, se se quizer auxiliar ellicaz- 
múénie esta industria nascente. 

Convem notar que a ltalia oceupa hoje um logar pre- 
dominante entre os paizes que labricam automoveis e à 
industria automobilista álli se deve desenvolver, porque 
6s muitos aceidêntes do solo obrigam a deixar grandes 
malhas na rvôêde ferroviaria, que em systema racional de 
lracção só pódem ser preenchidas por meio de estradas, 
onde justamente circulam os automoveis. 

O mesmo têem que dar-se entre nós, se quizermos va- 
lórizar as producções do nosso solo, desenvolver o excur- 

sionismo e explorar 0 nosso clima, às nossas aguas mine- 
res, as estações de inverno e as de cura de ar que ain- 
da não soubemos iniciar. 

la todo um grande programina a executar no que 
acaba de escrever-se, mas aquelle que traça estas linhas 
nem possue 0 saber, nem à energia, nem a capacidade 

para desenvolver tão grandioso Ihema. 
Resta-lhe a esperança que outros.o façam e em breve. 

Mello de Mattos: 

Facim 

Um comboio de Orleans 
Os que pouco teem visto das linhas ferreas de dille- 

rêntes paiízes é muito mais os que nada teem visto e ape- 
nas lido 6 que se passa no oulro continente, entoam 
hossanas aos grandes comboios americanos, às suas velo: 
cidades e confortos, às commodidades dos Pulmans-cars, 
de universal reputação. 

Não sabem que tambem na Europa ha comboios não 
só 1ão rapidos e tão commodos como aquelles, mas mes- 
mo mais rapidos e em que a viagem se torna muito mais 

agradavel, mais socegada e até mais economica. 
Para gosar de todas aquellas vantagens dos comboios 

dos Estados Únidos, tem que se tomar, além do bilhete 

de passagem que não custa menos de 4 centavos por 

milha, equivalente à uns 12 centimos de franco por kilo- 
metro, ha que tomar o supplemento. do Pulman, por uns 

4 dollars pela viagem de um dia ou parte delle, quando 
abranja parte da manhã ou da tarde. 

O passageiro toma logar numa carruagem em syslema 
de salão aberto, como as nossas 1.º“ classes em serviço. 

nas linhas de Cintra e Cascaes, quer dizer, vae em com- 
munidade com todos 0º passageiros que vão na mesma 
carruagem; se quer lêr, não pode, por vezes, faze-lo com 

socego, porque aos visinhos do banco do lado lhes apraz con- 
versar; se quer vêr pára os dois lados, nem para um pode 

vêr desafogadamente, porque as janellas são muito bai- 
vas (porque sobre ellas está a cama que, à noite, se abre 
para um dos passageiros que vae na divisória) e do outro 

lado os companheiros de viágem desceram os cortinados 

ou, pelo menos, tpenas deixaram uma abertura de menos 

de palmo, como em geral, se usa na America. 

Depois a contintada passagem de gente, no corredor 

central, mamãs que levam o menino ào lavabo, 6 con- 

ductor, o revisor, o vendedor de jornaes e livros, o de 

fruclas e doces, os passageiros que vão fumar ao salão, 
os que de lá vieram ( porque não é permittido fumar se- 
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não no compartimento especial para esse fim ); gente que 
Vae e que: vem, à toda à hora, por todos os motivos, e 
que não deixam de molestar, com à sua passagem quem 
quer ir em socego, lendo, vendo ou dormindo. 

Eis 0 que é o Pulman-car, durante o dia. 
Ora na Europa ha melhor, e muito melhor do que isto 

é no genero muilo melhor devemos eilar, antes de tudo 

os bellos comboios que à companhia d'Orléans tem em 
cirenlação entre Paris e Bordeus. 

Pômos de parte, bem entendido, 08 sud-express, que 
são comboios de luxo com material especial e obrigando 
ao pagamento de uma sobretaxa. | 

Além destes ha quatro em cada sentido, com material 
da companhia e ainda só um destes é exclusivo de 1.º 
Classe; os outros lêvam carruagens de 2.º e alé de 3.º 
para certos percenrsos, sem se exigir sobretaxa alguma, 
apesar da marcha ser egual à da tabella do sud express. 

Às carruagens são de corredor lateral tendo este lar- 
gas e allas vidraças de chrystaes fucelados, o que permitte 
desfructar ampla e continuamente os horisontes. 

Os compartimentos são para seis pessoas, o que lhes 
permille irem bem à vontade, por ser largo o espaço de 
que dispõem. 

E' grande à altura do tecto e delle desce um lustre de 
Irez lampadas electricas, havendo mais uma na face do 

compartimento do lado da linha, para que se possa lêr ou 
escrever sobre à mesa que se pode armar nesse sitio. 

A entrada para estes vehicnlos faz-se pelas plataformas 
nos extremos, junto dos quaes ha dois gabinetes de lava- 
tório é retrete com fartura de aguas, de toalhas e sabo- 
neles. 

Todas estas comminodidades são, é cérto, vulgares já 
nalenmas (não lodas) das linhas allemães, suecas e russas, 
mas outras ha que ainda alli não foram implantadas e 
com que à compinhia d'Orléans ganha o record do con- 
forto, dos passageiros. 

E' o fumaltorio que, nos Estados Unidos ou é um 
enbicolo, mesquinho e nem sempre supportavel, ou um 
bar onde o consumo de qualquer bebida é obrigatorio, e 
que na linha d'Orléans é um bello salão, de madeiras e 
estofos elaros, poltronas moveis, armario com uia peque- 
na bibliotheca de viagem; jornaes e revistas illustradas e 
algumas scientificas, sobre as minesas, aos quaes se vão 
juntando, nos sitios das paragens, as folhas locaes. 

Na entrada, um vendedor tem à disposição do publico 
dillerentes livros e publicações, não molestando, porém, 
com à sua oflerta. 

Na parede é aflixada uma folha com os ultimos telegram- 
mas das agencias, à hora da partida, e nas estações do 
Iransito vão-lhe sendo addicionadas as notícias, palpitantes 
que ha, por telegrapho ou da propria localidade. 

Para as senhoras só ha um salãosinho, muito elegante 
com 12 logares, separado daquelle. 

Alem disso ha o restaurante, para almoços, jantares, 
chá das 5 horas ou qualquer outra colacção. 

Assim o passageiro vae, com toda à commodidade, na 
sen compartimento, onde pode futhar se os demais pas- 
sageiros à isso se não oppõem (0 que raras vezes sucee- 
de) e se quer passa ao salão, de onde, pelas rasgadas ja- 
nellas, gosa todo 0 panorama de um e outro lado, sem 

lhe ser exigida sobretaxa alguma sobre o preço de 1.º 
Classe. 

Nos dias de algum frio, todas as carruagens e salões 
são aquecidos por tubagem inferior; para os dias de calor 
ha ventiladores que refrescam o ambiente, devidamente 
protegidos para não deixarem entrar. poeira, nem fumo. 

A velocidade do trem, especialmente dos dois rapidos, 
um de manhã, outro de tarde é, como dissemos, à mesma, 
exactamente da do swd-ezmpress, isto é, 7 horas e 21 mi- 
uutos para 588 kilometros, o que dá a velocidade commer- 
cial de 80 à hora, e tendo em vista às 5 paragens e os 
respectivos afrouxamentos a effectiva é em media 82,2. 
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Mas como ha rampas a subir, o trem tem muitas vezes 
que marchar 107 à hora, ou 1 kilometro em 35 segundos, 
o que pessoalmente verificámos: ha poucos dias. 

E aqui está porque dizemos que ha já, na Europa, me- 
lhores comboios do que os alamados e bellos trens da 
America. 

e 

AUTOMOBILISMO 
França 

Nos primeiros seis mezes do anno corrente a industria 
franceza exportou automoveis no valor total de 85.287.000 
francos, isto é, mais 11.680.000 do que em egual periodo 
do anno passado. 

Inglaterra 

Pela ultima estatistica verifica-se haver actualmente em 
Londres 1.180 omnibus automoveis. Em 1904 6 numero 
dos existentes era apenas de trinta e um. 

Nesse anno os omnibus arrastados por cavallios eram 
em numero de 3.551. Actualmente esse numero está redu- 
zido à 1.171. 

Os omnibus automoveis transportaram durante o anno 
passado quatro milhões de passageiros. 

. Turquia 

Constiluiu-se em Constantinopla uma companhia de auto 
omnibus, que faz o serviço de transporte de passageiros 
entre as duas margens, Galata é Stambul, 

Faz além disso serviço nas ruas em que não circulam 
Os lremvias. 

Estados Unidos 

Durante 6 anno de 1909 à republica norte americana 
exportou automoveis na importancia de 8.667.397 dollars. 

só o Canadá, o principal consumidor, comprou-lhe 1.231 
CATruagens. 

Ex 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Goimbra 

Estão quasi concluídos os trabalhos de installação da 
linha electrica desta cidade, esperando-se que seja inau- 
gurada por todo este mez. 

Alemanha 

No principio deste anno, nas linhas de Prussia-Hessen, 
eslavam em serviço sessenta e trez carruagens accionadas 
por aceumuladores, que serviam diversos trajectos, na 
extensão total de 1.615 kilometros. 

istavam em construeção trinta edito carruagens do 
mesmo systema, as quaes, logo que entrem em serviço, 
permitirão augmentar até 2,500 kilometros à extensão das 
linhas servidas. 

As baterias Iinstalladas nas carruagens são formadas por 
cento e sessenta e oito elementos, pesando noventa e cin- 
co kilogrammas cada um, o que perfaz um peso total ap- 
proximado, de dezesseis toneladas. 

"Estas baterias fornecem o percurso de cem kilómetros 
à velocidade de 50 à hora. 

— 
CONGRESSO INTERNACIONAL DE TURISMO 

No Congresso de Toulouse foi deliberado que a proxi- 
ma reunião tenha logar em Lisboa, na futura primavera. 

Das vantagens que esta deliberação trará a Portugal 
ocioso é fallar. Basta lembrarmos-nos que todos os congres- 
sisltas que vierem visitar-nos serão outros tantos veclames 
fallantes das bellezas do nosso paiz, e que elles irão por 
todo o mundo desmanchar a triste, reputação que no es- 
trangeiro tem à nossa industria hoteleira e o serviço ferro- 
viario, 
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Feira dos Santos em Borba 

Uma das feiras mais alamadas na provincia do Alem- 
tejo, é a feira que annoalmente se inaugura em Borba no 
dia de Todos os Santos, razão porque é chamada dos San- 
tos, é que se prolonga até ao dia 3 deste mez. 

As operações commerciaes, (que alli se realisam nos 
irêz dias da feira, são muito importantes, principalmente 
de gado suino. 

Como elemento de distrácção para o forasteiro, as fei- 
ras alemtejanas são sempre das que. mais euviosidades vf- 
ferecém pelo sen aspecto tão caracleristicamente Ingenuo, 
que para muitos artistas tem sido objecto de magníficos 
quadros. Em favor da feira de Borba, além de tudo quanto 
de interessante teem as demais da região alentejana, ào- 
cresce à belleza da villa, que é uma das mais ricas e bel- 
las da provincia. 

Durante os trez dias da feira às estações da linha do 
Sul, de Beja à Móra e de Evora a Villa Viçosa, vendem 
bilhetes de ida e volta para Borba a preços reduzidos, dos 
Qquaes a seguir destacamos os das principaes esluções: 

PANA A SO, 

LI E aa SNIS ao ARCA AE OSS SOR E NES 25600 185900 2 
[619 1: SARRO CU SAR SO ARA TAP NES. 28500 183700 
ERA: BESBOS, Leica le Ae Sto 13600 — 1:5100 
ANTOVOLOR a SANA ATA poa 15600 — 13400 
1 fo Ro METRO SEO O RISOS NS ATA 235200 — 15600 
EVT. e estacao: E SSTANNEA 15200 RODO 
AZOPOJO cnc rare 800 600 
PSC SRA pa RSA Ra POSSO SA AI So 300 200 
Ai o ASS ARO EO RAT SO) 200 100 
VII VICÕSSS ea la ca anAAdA 100 SO 

Estes bilhetes, cenjá venda começou em 30'do mez fin- 
do, são válidos para/ 0 régresso até ao dia 5. 

Feira de S, Martinho em V.º Nova de Portimão 

Pará esta feira, que se realisa nos dias 10 a 15 do cor- 
rente, resolveu a Administracção dos Caminhos de ferro do 

Estado a: venda de bilhetes de ida e volta, à preços reduzi- 
dos, o que deve concorrer unicamente para à maior ani- 
mação daquella feira. 

ERA dt ch 

TITS COL RAI A ASA AE TAÇRA 25900 — 25100 
ANTT gra DERA ae io SE TARSO RO SARA ONT 18500 / 15000 
SBDOIA +. ao A DA A e PORN O 18200 900 
CA cer CRE CARA ANA AE AE DA TA 900 600 
INSS ESTTAS = PDA LA AO E Aa Aa 700 500 

digo Tio SANA AU SAE AREIA: 300 300 

AUDITOR. nota lao ne aby o paca 600 400 
lit o tn Ae Co AR DRA RENO 700 500 
DT AA ASA tea e A ANO ERA E 900 600 
ANHAOSUZNOKO 5 ou EAN ad: 15000 700 
ATE O AIN FARIA NBS ERA MIR AR 15100 800 
9 Pta o SODA ATENA Aa TARA CI AH ESTO 15200 BI) 

Ji AA DR ATORES RONCAR A A RSA (13400 15000 

iii ILS UEAAo a grace NaCara ea NA SID cº 15600 18400 

COBRA a Dao ata eta AAA 18700 — 183200 
EST AAA PNAD NEN 14800 — 13300 
BASS MATAS ao ce ala dE ANS tara 15900 18350 
Villa Real de Santo Antonio. ..... 25000 13400 
TA CARAS LONA ERRA SE IES rc, 400 300 

ATCONIA TIRO: 1 rr aene . INE 300 200 
Poço Barreto. :-i112v2aca aro: i 300 200 
SSI o AAA AEE A À E ESTACA ÇA A A 2 1 100 

EAD Ara CERA CU ONA A Na aa 090 070 

Feira dos Santos em Silves 

Tambem Silves, a encantadora cidade algarvia, das len- 

das de mouras encantadas e outras cuja tradicção trouxe até 

nossos dias mais ou menos modificadas, faz à sua feira 

annual nos dias 1 e 2 deste mez, chamada feira dos Santos. 

Silves, situada na margem direita do rio do mesmo nome, 

é uma das mais pittorescas cidades do Algarve e 0 seu po- 

vo, como de resto todo 6 daquella rica. provincia, dolado 

dam caracter lhano e alegre, que .o torna deveras captivante. 

Vale hem a pena fazer uma visita a Silves, vêr as rui- 
nas do velho. castello dos mouros, conviver uns dias nó 
ineio daquelles ranchos de rapazes e raparigas do povo, 
riudo e brincando na sua tão feliz simplicidade, ouvir-lhes 
contar as suas lendas monriscas, que, comquanto já nellas 
não creiam, são conservadas como velíquias pela graça e 
poesia que encerram. 

Os Caminhos de ferro do Sul e Sueste estabeleceram 
um serviço especial, à preços reduzidos, pelos comboios 
ordinarios das suas estações da linha do Sul a Silves e 
volta, válidos para ida dê 30 do proximo passado a 2 do 
corrente, e para volta até 23 inclusivé. 

À seguir indicamos os preços dalgumas das principaes 
estações. 

2% 6. 36. 

BOA: ca dae A SRTA Tava eco + 8TOO. 18900 
ONES Cid RARO ASA NA AA a A ROCA É 5. 900 
ui: IARA ATA Ara ITR ER e OA EAN 300 200 
RIBITADA Oo EEE Cr MORA ARTE A A AA 400 300 
Na 11: AR A OR AEACNE ORAL E Ano DOT 700 300 
OL A ASS REA SEDA Re INTE Se 900 700 
OO ao sao NES A Ea AE RUA 18100 800 
BRISOLA: no AS CEA AÇE dE No REAES 15200 900 
PIVINOL A Ma ADA A A EEE EA 185400 — 1;:5000 
RS oO E TETO REOEARASS RRRAR A DO 153700 15300 
Villa Real de Santo Antonio. ...... 185800 45400 
fes ff Cen o DANE AE A RASA EV ( 7 
ESCOMIDAL «ul ccmairearaoro O 30 
PORENDRO ao se e Aa CSS 150 100 

Romaria ao Senhor da Serra em Semide 

Realisa-se hoje no logar de Semide, proximo à povoa- 
ção de Ceira, a 2.º romaria do anno a6 Senhor da Serra, 

À companhia Caminhos de ferro Portuguezes faz ser- 
viço de bilhetes reduzidos para as estações de Ceira e 
Trémoi, sendo de esperar, caso o tempo esteja bom, gran- 
de concorrencia. 

Bilhetes de passageiros entre Portugal e França 

via Valencia d'Alcantara-Madrid 

Já se acham submettidos à approvação dos Governos 
portuguez, espanhol e frâncez os projectos de tarifas in- - 
lernacionaes de bilhetes simplés e de ida e volta, e bagao- 
gens, de Paris, Bordeus e Bavonna para Lisboa, Entronca- 
mento, Coimbra e Porto, ou vice-versa, por via Valencia 
d'Alcantara-Madrid, esperando-se que possam ser postas 
em vigor ainda no corrente anno. 

Os prazos de validade desses bilheles são para os bilhe- 
les simples, de 12 dias para Paris, 10 para Bordeus e 8 para 
Bavyontia, é para os de ida é volta de 45 dias improroga- 
veis para quaesquer dos casos, incluíndo 6 dia da partida. 

As condições destes bilhetes em pouco differem das 
das actuaes P. H. P 1 e 2, bilhetes para as mesmas proce- 
dencias e destinos, via Villar Fórmoso-Salámanca, é os seus 
preços são os seguintes: 

Bilhetes simples 

Inteiros Meios bilhetes 

Percursos - Ex 
Leo PALA ch Ao RA ste! 

Fráncez Francos 
Uns estações da fren- | París (Qual O UERANAs 92,15. 6920 40,60] 46.10] 31.451 20,80 

tan IrunondeHen- ! Bordets (S. Jean). 26:30) 17.731 11:60) 13:15] 8.96] / 6,89 
dava às dá frénto. | DAVONDA c22cceeao 4.15) 260) 180] 2,05) 140) 0,90 

Espanhot” j 
De run 4 fronteira de Valencia d' Alcantara Peselas 

ou dá fronteira de Valenchrcd'Alcantara a 
HSUURNAS ca rAN TAS TRA A A AA RENA A ANENANUA NA 10490] 77:15) 48950 52:35//038:007 24.50 

Portuguez i Réis 
Do fronteira dê Vaz 1 Lisboa (Bocio).....e. TB A TIO ão 1870 Ho 

lencia d Alcantara | Entróncamento..-.:, TA520) 1695011 15280 080 
ás estícões da | Goirmbra BOBS 3895012 a dA 28560 té) ão 

— frenteouvice versa E Porto (Campanhão -, ATSACO BSTIO/481 ETA 
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Bilhetes de ida e volta 

Inteiros Meios bilhetes 
C——— o SS ea Da 

Percursos 
RO BO RAT DU RITA PU É DRA DA Rusia Il MAE à 

' Francez Francos 
Jus estações da (Teto (pos (ua d'O ret | 

te à Irtinonde Hen: ) LAris (Qual AOS qo ao ou 7) go 907 69.15] 46:75/30.45 
daya ds da trônte ) gpoçonna ... BOBO) 26,25] 17.40] 10:80] 13.35] 3:50 
O ViCe-Verea gras ato dis E Das 630] AU 2:70) SI 240 1.ãs 

Essánrhno! 
De Iran dá fronteira de Valoncia Alcantara Pesetas 

& da fronteira de Valenoa Alcantara 
ui Hendáva OU VICOTNTEA, 122122. 

Bórtugus [45 401 07.00] 68401 7270] 58,50(/34.05 
o NO 

Da Tróuteira de Vá Réis 
bios ESCADA fi 
SUSI CNOS: Ou TV AIBDNA INODIO cia AR E Leia enDA ka RaRioHodni 

frente e vice-versa , EOLEOncamento .... TB190 555808 59803 A620 26820 rd eo 
OU dus estacõées da | Coimbra cccicc200. SO8Q0 258402 509011 9940) 6500) 5060 
frente à fronteira | Porto (Campanhã) -- TRBAOSSHAO/ASQACISASSO 3 6900 26190 
de V. d'Alenntara MS I2OISS6AO NB ITON 5590 SSÁGISS100 
E vico-vAtSa 

sã Ps 

Nestes preços estão comprehêndidos os impostos. fran- 
Lez, espanhol e portuguez. 

Com estas novas Larifas, já aos passageiros que se des- 
linem a França ou que desta nação procedam, fica à facul- 
dade de escolherem à via que mais lhes agradar. 

Novo horario da companhia Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Deve entrar em vigor no proximo dia 5.0 horario de 
inverno das linhas desta companhia, o qual apenas diverge 
do ànno passado em pequenas alterações nas marelias dos 

comboios tramways entre Porto e Espinho, e no rapido n.º 
151, Lisboa e Madrid, que passa a dar ligações para Bar- 
celona e Paris lrez vezes por semana. 

A partida de Lisboa passa à ser ás 4,22 da tarde, em 
logar das 7,25, devendo chegar às 2,5 da lavde em vez de 

11,56 da manhã. 

Tambem o comboio 103 e 123, que pelo horario de. ve- 
rão parte do Rocio para Badajoz e Madrid às 10,48 da ma- 
nhã, antecipa à hora da partida para as 10,35. 

Nos demais comboios é mantido o actual horario. 

Nas linhas do Minho é Douro o horario de inverno será 
egual.ao do inverno passado. 

Deposito e arrecadação de objectos portateis 

nas estações das linhas da Companhia 

Nacional 

A' semelhança do que à Companhia dos Caminhos de 
ferro Portuguezes ha tempo tem estabelecido nas suas es- 

lações, a Companhia Nacional de Caminhos de ferro acaba 

tambem de estabelecer um serviço de «Consiga» por em- 

quanto limitado às' suas estações de Bragança, Macedo, Mi- 

randella, Cachão, 8. Lourenço, Vizeu e Tondella. Às laxas 

São as seguintes: 
Por objécto e período indivisível de | dia, contado de 

meia noile à meia noite, 10 réis. 

Minimo de cobrança 20 réis. 
Os depositos são feitos nas estações, ficando a cargo 

destas e sob sua responsabilidade, à arrecadação e guarda 

dos objectos, é limitam-se à encommendas e volumes de 

não ou de uso proprio, que os passageiros possam levar 

Ccomsigo na carruagem. : 

Os depositantes receberão senhas comprovativas da 

existencia dos volumes em poder das estações, reclaman- 

do estes, quando queiram retira-los, mediante à impres- 

cindivel apresentação das senhas e satisfazendo, prévia- 

Mente, as taxas em debito. 
Excusado é encarecer a importancia que tal medida tem 

Para os passageiros, pois que os seus magnificos effeilos 

já são bem conhecidos do publico, que a tem utilisado nas 

estações da companhia, que primeiramente adoptou tão be- 

heficioso serviço. 
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Modificações na classificação de mercadorias 
das tarifas internas da companhia Cami- 

nhos de ferro Portuguezes 

Conforme os Avisos ao Publico, que distribuimos aos 
nossos leitores com. o presente numero, foram introduzi- 
das algumas modilicações na Classificação Geral de Merca- 
dorias e nas das tarifas n.º 2, 7, 10 e 13 de pequena ve- 
locidade, todas ellas tendentes à beneficiar o preço do 
lransporte de algumas mercadorias. 

Assim é que à Cortiça virgem, que até aqui estava equi- 
parada à cortiça em bruto, tanto na tarifa geral, como na 
especial n.º 13, foi baixada à 4.º classe na primeira e da 
3.º para à 4.º serie na segunda. Os extractos e os prepa- 
rudos tuninosos pára cortes não designados, que esta- 
vam incluidos na tarifa 13, foram excluidos desta tarifa e 
incluidos nas 10 e 7 com preços mais equitativos e em 
egualdade de circumstancias do extracto de quebracho, que 
na tarifa geral passou tambem da 1.º classe para a 2.º, fi- 
cando também incluído nas mesinas tarifas é em egualda- 
de de circumstancias 0 extracto de costanheiro, 

Estas modilicações que já ha tempos eram reclamadas 
pelos interessados em taes transportes, representa um gran- 
de beneficio para as industrias da cortiça e de cortumes. 

Tambem foram incluídos: na 4.º classe da tarifa geral 
ena especial n.º 2, a uva esmagada em vazilhame de 
madeira, em condições identicas ao mosto; na 1.º classe 
da geral e nas especiaes 16 é 7 o novo producto denomi- 
nado VFosgeliive, que é destinado ao preparo dos tecidos 
brancos de algodão e linho. 

Transporte de mercadorias em transito por 
Portugal com destino a Espanha ou 

mais além 

A Companhia dos Caminhos de férro Portiguezes acaba 
de publicar um Aviso ao Publico pelo qual faz constar que, 
em consequencia das medidas sanitarias actualmente em 
vigor em Espanha, as mercadorias de qualquer natureza 
e procedencia que em transito por Portugal devam seguir 
para Espanha ou mais além, só serão acceilas a transpor- 
te, quando acompanhadas de certificado de origem, que pro- 
ve não serem procedentes de quaesquer pontos inficiona- 
dos pela cholera. 

Zurich e o seu lago. — Uma festa fantastica. — Schaffausen e 

Constança. — Dois paizes na mesma rua. — Um trasbordo 
. ao fim de 5 minutos de viagem. 

Quem vae, do sul e do centro da Suissa, até Zurich, 
como que se despede das imponentes cadeias de monta- 
nhas, quando entra neste cantão. 

Deixamos de ver o oberland bernez; ficou atraz de nós 
o Pilatos é o Righi com os seus companheiros que formam 
o cantão de Schwys, que vem morrer no Limmat; deixámos, 
à esquerda, o Jura com os seus allos picos. Temos, como 
ultimo contraforte, da cadeia do Albis, o Uetliberg a que 
em Zurich se chama um monte é como tal se lhe faz re- 
clamo, mas que, em verdade, é uma elevação bem pe- 
quena, 873 metros, à que se sobe numa linha em rampa 
de 7 por cênto. : 

Realmente, para quem se elevou a 2.000 metros em 
rampas de 53, tudo isto lhe parece bem simples. Unica- 

oa AS STA aro dio, re cas a IRS ao ca PENN ha, 2 Ea Porta iaidos Se 
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mente vale ir lá pela vista que d'ahi se deslructa sobre Zu- 
rich, o lago, os montes que deixámos; à direita o Appen- 
zel, e ao fundo, ao norte, muito longe, a Floresta Negra, 
COM à massa compacta do seu arvoredo que lhe dá o nome. 

Já em tempo. falámos aqui de Zurich (1902) e nessa 
vísila notámos o pessimo efleito que fazem, na sua ponte 
chamada Babnhof (do caminho de ferro) por ser o que 
serve directamente a estação, as installações de fabricas 
e armmazens, que por completo tiram a vista do lago. 

Muito tem desejado a respecliva camara livrar d'alli 
aquelles edificios, de má apparencia, o que seria um grande 
e apreciavel melhoramento para a cidade, Mas às conces- 
sões estão feitas por larguissimo prazo — contractos são 
contractos—e não ha meio de arrancar d'alli fabricas que, 

utilizando à corrente do rio para o movimento dos seus 
machinismos, teem nisso um valor extraordinario de que 
o estado não pode indemnizar os seus possuidores. 

Vae-se contentando, pois, em regularizar à margem 
esquerda junto ao hotel Central, que já é alguma coisa. 

E já que falámos deste hotel, bom é prevenir o leitor 
— sem neclamo, que por inleresse não 08 fazemos aqui — 
de que, dos hoteis de segunda ordem é este o melhor, 
tanto na sua localização, sobre o lago, a cem metros da 
gare e no centro da cidade, como pelo seu serviço, com- 
modidades e modicidade de preços. 

Aº borda do lago, junto à ponte do caes, vae também 
abrir-se uma nova praça, para a ornamentação da qual se 
abriu concurso, eujos projectos vimos e devemos confessar 
que, no nosso parecer, o approvado foi o... peior. Suc- 
cede assim tambem lá por fóra... 

Durante o verão, aos. domingos enos dias amenos, ha, 
repetidas vezes por dia, vapores que fazem excursões no 
lago, até o seu extremo, para diversão dos turistas que 
em grande numero aflluem à cidade universitaria. O pas- 
seio é agradabillissimo, porque as aguas limpidas e placidas 
do lago são marginadas por numerosas povoações, pequenas 
e arlisticas habitações particulares e grandes vivendas de 
familias ricas; tudo muito pittoresco, tudo muito bem dis- 
posto e ornamentado de flóres e arbustos, que às vezes 
oceulltam os edificios, vendo-se só, à beira do lago, os 
jardins e pequenos parques e sob elles a casinha de ba- 
nho e o abrigo para a canõa de passeio. 

Sob varios pretéxtos de datas commemorativas reali- 
sarm-se, de noite, festas, com illuminações e fogos d'arti- 
ficio, que o visitante não deve deixar de gosar, tomando, 
para isso logar nos vapores que fazem excursões espe- 
ciaes para esse fim. 

“Nessa tarde, grande numero de proprietarios das mar- 
gêns, applicando às aguas do lago bombas elevadoras, fa- 
zem sahir deste altos repúxos que, pela sua multiplici- 
dade dão ao lago um aspecto original. 

Pela noite, a illuminação é tambem sui generis. 
Consta ella de pequenas fogueiras feilas por quatro 

paus de uns 20 centimetros, embebidos em petroleo, e 
agrupados successivamente, enfileirando-se na margem. 

A illumináção dos edificios não se faz nelles proprios 
por meio de lanternas ou balões, mas contra ellés, por 
fogos de Bengala escondidos na ramagem e projectando 
o seu clarão sobre us fachadas. 

E' assim que, do lago, não se veem luzes, mas nos 
apparecem, por entre as arvores, os edificios destacando- 

“se vermelhos, brancos ou verdes, produzindo um effleito 
magico. 

Eguaes logos são projectados contra os repuxos, for- 
mando fontes luminosas. 

No rio, milhares de barcos illuminados a balões, e al- 
guns com musica, ou descantes, animam a festa, e ao 
regresso a Zurich a cidade illumina por electricidade, em- 
quanto que dos barcos se lançam foguetes e se disparam 
tiros de peça, que vão repercutir-se no echo das montanhas. 

Noutra descripção de viagem identica fallámos da ida 
de Zurich ao lago de Constança, parando em Neuhausen, 
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para vêr as quedas do Rheno, (vidêé nosso numero de 1 de 
março de 1902) e seguindo d' ahi em caminho de ferro a lo- 
mar o vapor em Constança, para Bregénz. E então dissemos 
que era mais economico, para a visita das quedas, ir ficar 
em sebaflhausen. 

Quizemos desta vez verifica-lo pessoalmente e a pra- 
lica confirmou-nos a supposição, posto que tambem nos 
confirmasse à crença que tinhamos de que os hoteis de 
Sehaffhausen são muito inferiores dos de Nenhaussen. 

Não ha alli um unico hotel que se diga bom. Apenas 
o Bahnhof é razoavel, bem que modesto nas installações, 
na meza e nos preços. 

À cidado, antiga e pequena, 
O que umas duas horas bastam. 

À ida pelo Rheno, d'ahi a Constança, tambem não tem 
interesse, porque as margens são chatas e despovoatas. 
São quatro horas de semsaboria que se podem evitar, lo- 
mando ou 0 comboio suisso pela margem esquerda, ou o 
allemão (Badén) pela direita. 

E Constança egualmente pouco interesse tem, áparte 
uma originalidade, unica que conhecemos no mundo, e 
vem a ser parle da cidade pertencer à Allemanha e parte 
à Suissa. 

Alguma coisa nesse genero já viramos em Hamburgo, 

(e aqui o notámos) onde, a meio de uma rua, se passa do 
Estado livre de Hamburgo ao antigo reino da Prussia. 

Mas ahi é uma simples fronteira virtual, uma separa- 
ção de dominio de auctoridades, que cremos mesmo, que 
já hoje não existe, desfeita pela entrada de Hamburgo na 
União Állemã. 

Em Constança o caso é mais importante, e à separação 
mais radical. E uma verdadeira lronteiva em meio das ruas. 

De um e outro lado vemos à bandeira de cada paiz 
e uma guarita com um guarda aduaneiro, passando estes 
o dia em amavel conversa, visto que raro teem que 
intrometter-se com os transeuntes que não sobraçam 
volumes. 

Por curiosidade fômos vêr esta fronteira e fômos mes- 
mo, com um amigo, percorrer à rua que liga transversal- 
mente as outras, na qual às casas da direita pertencem à 
Allemanha é as da esquerda à Suissa. 

E foi original esse passeio de dois amigos que iam 
Juntos, a meio da rua e portanto um por cada paiz. 

Foi afinal uma pequena diversão, esta excentricidade, 
para 08 guardas de um e outro lado. 

Na carreira do lago, à que vae divecta a Lindau já aqui 
nolámos em tempo que se dá o faclo de, num só golpe de 
vista, se abraçarem terrenos de trez paiízes, por no extremo 
leste se juntar a Áustria com o seu porto de Bregenz. 

De Liudau 08 vapores suissos alravessam para à mar- 
gem helvetica a Roschach, onde vamos tomar o comboio 
que nos levará ainda à uma excursão na Suissa, em algu- 
mas das suas regiões menos frequentadas por estrangei- 
ros. Referimo-nos, em primeiro logar a S. Gall e Appenzel 
e ao cantão de (Grisons, que se proionga para leste entre 
à Italia e à Austria, recebendo desta parte dos rios que o 
alravessam, e da alta cadeia dos montes tyrolezes e dan- 
dó-lhe, em compensação, uma parte da margem direita do 
Rheno que, já alli vae engrossando as suas aguas com à 
juneção de outros aflluentes, à ponto de por tal forma 
ameaçar com inundações as duas margens, em St. Margre- 
then, que à Suissa e a Austria tiveram que proceder, à 
importantes trabalhos de defeza, que se prolongaram desde 
1893 até ha poucos annos. 

Mas não é para esse lado que vamos agora e, portanto, 
tomando o comboio gm Roschach, logo temos que nos su- 
jeilar cinco minulos depois à um trasbordo para o que, 
vindo de Coire, segue à Oeste, incommodo que os caminhos 
de ferro suissos não se pejam de infligir aos passageiros 
e que estes supporlam com resignação. 

Mesmo porque o material. do primeiro comboio é tão 
mau que mais lhes convem trasbordar para outro melhor. 

e 

pouco tem que vêr para 
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| Proposta de lei sobre Gaminhos de ferro 
(Contimuado do n.º 548) 

ZONA DO SUL 

No plano'geral da rede to sul do Tejo figuram os seguintes 
Lroços por constenir na data da sua classificação: 

Ginha do Sul: Barreiro a Cacilhas; Faro a Villa Real. — Linha 
de Cezimbra; Linha do Sado: Ramal de Sines; Extremoz à Elvas; 
Linhade Ponte de Sor: Linha do Guadiana : Evora à Moura: Pias à 
Pornarão. —Linha do Baixo Alemtejo; Portimão à Lagos: Linhas 

de Portalegre e do Valle do Sorraia; Ramaes d'Aldeia Gallega e 
Montemor. 

O troco de Faro a Villa Real está construído. O do Barreiro à 
Cacilhas, à linha do Sado e o ramal de Sines teem a sua construcção 
asseptirada pela lei de 27 de outubro ultimo. 

Está egualmente construido o troço de Estremoz a Villa Viçosa, 
faltando o prolongamento até Elvas, 

Foi approvado nesta Camara e tem. parecer favoravel na dos 
Dignos Pares um projecto para à construeção do primeiro troço 
da linha do Guadiana, entre Evora e Reguengos, que pode ser le- 
vado a effeito sem originar encargo. 

Da linha de Ponte de Sor está já construído o troço de Evora 
à Móra. convindo sobremodo construir a ponte sobre o Raja e pro- 
longar à linha até as proximidades de Avis. 

Do ramal de Portimão, falta construir o troço de Portimão à 
Lagos. 

A línlia do Baixo Aletmtejo tem importancia secundaria, com- 
parada com a das: outras classificadas. 

A linha de Portalegre foi concedida, e à lei de 27 de outubro 
de 1909 providenciou sobre a sua conclusão. 

Da linha do Sorraia, depois da eliminação do trogo de Fron- 
teira a Ávis, feita pelo decreto de 19 de agosto de 1907, ha que 
considerar apenas o de Móra à Quinta Grande, que, embora seja 

util, não póde ter a precedencia sobre outros de mais urgente ne- 
cessidade. 

Das eliminações indicadas resulta o seguinte grupo de troços 
e linhas de mais immediata necessidade, 

Linha de Cezimbra; troço de Evora a Reguengos; troço de Vil- 

lh Vicosa à Elvas; troço de Portimão à Lagos; troço de Móra ás 
proximidades de Avis. — 

Villa Vicosa a Blvas.— É o ultimo troço da linha de Evora, Casa 

Branea à Elvas, e como tal está classificado e o seu projecto ela- 
borado, de modo que, servindo 6 concelho de Alandroal, se apro- 

xima da Fronteira em Juromenha, podendo ahi ser utilizado pelo 

trafego do territorio de Olivença, e subindo depois até Elvas, onde 
se liga à linha de leste. ; ' : 

No projecto, quasi coneluído, foram attendidas às exigencias 
de ordem militar, Mede o troço 44 kilometros de construceão Taci- 
lima, devendo custar cêrca de réis 330:0005000. E 

É manifesta à utilidade desta linha para as relações da vizinha 
Espanha com o Alemtejo, especialmente para 6 trafego de gado 
e peixe. 

Por oceasião da classificação da rede complementar ao sul do 
Tejo, à Commissão superior de guerra mostrou-se apprehensiva 

acêrca da ligação da linha de Evora com Elvas. mesmo subordi- 
nada no traçado à organização defensiva da praça. Julgou o Gover- 
no que as vantagens de ordem economica não deviam ser preteri- 
das por essas apprehensões, desde que na construcção se tomas- 
E às necessarias precauções defensivas, e classificou a linha até 
Elvas. 

A construcção da linha de Portalegre, estabelecendo uma liga- 
ção da linha do sul e sueste com à de leste mais proximo da fron- 

teira, permitte, porém, adiar à conclusão da de Evora até Elvas, 
que teria dé coincidir com. a organização delensiva das posições 

vizinhas da praça, ! 

Evora a Reguengos. — Na ultima sessão ficon pendente do voto 

da Camara dos Dignos Pares uma proposição de lei auctorizando à 
Camara Municipal de Reguengos à contrabirum emprestimo para à 

construceão da linha, sendo destinada no pagamento da annuidade 

à parte necessaria do rendimento bruto dos impostos e do trafego, 

para avolumar 03 quaes se concedia à fncnldade de elevar as taxas 

de transporte acima das tarifas geraes, quanto o trafego compor- 
tasse, ficando a cargo do municipio o complemento da annuidade 
10/caso de insufliciencia de rendimento. " : : 

Coincídin a entrada dessa proposição com as diligencias feitas 
pela Camara de Montemor-o-Novo junto do Governo para demittir 
de si, transferindo-o para o Esttdo, 0. encargo do emprestimo 

effectuado para a construcção do ramal de Montemor., 

A importancia do emprestimo de 300:0005000 réis sob a res- 
jonsabilidade de um pequeno concelho de pouco mais de 10:000 
inbitantes. despertou o receio de éguaes sollicitações futuras para 

fazer recahir sobre o Tliesouro encargos Superiores «os recursos 

municipaes. Houve mesmo quem aflivmasse, esconhecendo o pro- 

jecto da linha, a insufliciencia da operação proposta. 

O estudo medianamente attento do assunto mostraria à Iani- 

dade de taes receios. À vastidão e valor agricola da zona servida 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
4 

331 

asseguram 4 linha rendimento superior à annuidade, que é relati- 
vamente pequena pelas excepeionaes condições de barateza da 
construceção., Por outro lado, os receios que à Camara Municipal 
de Montemor inspirou o encargo do emprestimo contrabido por 
causa do ramal foram dissipados pelos resultados da exploração, 
iniciada em 2 de setembro ultimo. O rendimento dos primeiros 
quatro mezes foi de 3:4845834 réis, devendo no fim do anno attin- 
tir ou exceder à cifra de 12;2005000 réis da aunuidade. 

Na linha de Evora à Reguengos basta que à receita por kilo- 
metro, incluíndo impostos, attinja 9005000 réis para saldar, junta 
à que o alflluxo do trafego determinará nas linhas actuaes, o encar- 
so do emprestimo e a despesa da exploração. Ora à receita kilo- 
metrica é de 1:0005000 réis no ramal de Aldeia Gallega, e prova- 
velmente superior à 9008000 réis no de Montemor, de pequena 
zona tributaria: 

Deve, pois, haver toda à confiança no systema, tão racional, 
de interessar” às localidades nà construceão das linhas que as ser- 
vem, recorrendo-se a elle sempre que esta se justifique sob o pon- 
lo. de vista economico, O compromisso das camaras em taes casos 
é puramente moral, não chegando a tornar-se elfectivo, 

Para à hvypothese de se não tornar effectiva essa providencia 
convem prevêr a realisação da operação pelo Governo, englobada 
com outras que haja que fazer, devendo as camaras da região en- 
Lrár com à quantia que porventura possa faltar para perfazer O 
necessario rendimento minimo, obrigação que não chegará a tor- 
nar-se effectíva, como vimos. Por isso, moluo na proposta de emis- 
são de obrigações a quantia necessária para à linha e respectivos 
juros, intercalares, em termos de não affectar de modo algum o 
fundo especial e de provêér a região servida aos encargos pelo tra- 
fego e, no caso de necessidade, pelo imposto. E como à linha uti- 
liza aos concelhos de Evora, Redondo, Reguengos e Mourão, justo 
é que todos cooperem, como fiadores, por assim dizer, da sua pro- 
ductividade. 

Linha de Cezimbra, — Poi classificada por deereto de 27 de no- 
vembro de 1902. É uma linha suburbana de trafego seguro e de 
rendimento superior aos encargos. O seu projecto está bastante 
adeantado para se poder avaliar o custo da construeção, que ape- 
nas nos trez ou quatro ultimos kilometros offerece as dificuldades 
provenientes da enorme differença de nivel entre Sant'Anna e Ce- 
zimbra, que só pode ser vencida economicamente por uma linha 
mixta de cremalheira, estudada para via larga com a bifurcação 
no Seixal para evitar baldeações e servindo o melhor possivel 
Azeitão. Deve medir 30 kilomeltros, 
— Bastaria o trafego de peixe, que excede 8:000 toneladas, para 
justilicar à construcção. | 

O movimento de passageiros, recovagens e mercadorias de 
pequena velocidade de ou para Cezimbra e Azeitão serà importan- 
tissimo, desde que à conclusão da linha do sul até Cacilhas e a 
construeção da linha de Cezimbra, exploradas com tramuways, asse- 
gurem communicações faceis e economicas, 

O movimento de mercadorias em pequena velocidade deve at- 
tingir 8:000 a 10:000 toneladas. 

Ao custo da linha deve ser addicionado o de um modesto mo- 
lhe de abrigo dos barcos de pesca, facil de construir em condições 
economicas, visto ser a pesca uma das tnélhores fontes de trafego 
para à linha, 

Linha com as respectivas locomotivas especiaes e molhe custa- 
rão, folgadamente orçados, mesmo com os juros intercalares, quan- 
tia inferior à 600:0005000 réis. Basta que o rendimento da nova 
linha sommado com o do allluxo de trafego até Cacilhas attinja 
1:500:5000 réis por kilometro, incluíndo impostos para não onerar 
o fundo especial. O rendimento será certaménte superior, mas pa- 
ra maior segurança de que ao Estado não advem encargo, convem 
ue às camaras municipaes de Setubal e Cezimbra fiquem obriga- 

das a entrar com as quantias que porventura faltarem, em propor- 
ções equitativas. Nenhum ouus teem que recear aquelles mimunici- 
pios, menos ainda que os interessados na linha de Reguengos. À 
soliduriedade que se lhes impõe é apenas moral, mercê das cir- 
cumstancias favoraveis, e representa a applicação de um criterio 
de bem entendida cooperação regional nos encargos da viação 
aceelerada. 

' Portimão a Lagos.— Nos termos da base 4.º da lei de 14 de ju- 
lho de 1899, devia ser construído o vamal de Portimão, Tunes a 
Lagos, revertendo para o fundo especial (base 3.º, n.º 3) a impor- 
Lancia do subsidio de navegação para o Algarve, quando deixe de 
ser pago depois de construido o ramal de Portimão. Só quando o 
ramal chegar à Lagos, se pode considerar concluido, e portanto só 
então pode ser reivindícado o subsidio. 

Ainda quando o trafego a esperar não determinasse elevado 
rendimento proprio, não seria indifferente a valorização das linhas 
aáctuaes águem de Portimão pelo affluxo de trafego. Demais, à 
importancia estrategica do porto de Lagos e o futuro que lhe está 
reservado como porto de escala exigem a sua immediata ligação 
com à rede ferroviaria, Estaria já concluído o ramal, conforme à 
preferencia que a lei lhe attribue, se não fossem as difficuldades 
de ordem teclinica suscitadas pelo atravessamento da ria de Por- 
timão, hesitando-se entre o aproveitamento da ponte da estrada e 
à construeção da ponte privativa, questão que só em 6 de agosto 
de 1909 foi resolvida pela approvação do projecto da ponte. 

(Gontinta).
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

— Emprestimo municipal — Sorteio de títulos. — No sorteio de 125 
títulos do emprestimo tuunicipal de novembro de 1836, sendo 33 
de 45085000 réis e 92 de 905000 réis cada um, sabiram sorteados os 
seguintes numeros, com o premio de 4508000 réis : 

No 3S1:973, SUTO4, BI:BOT, H3:787, SAIOÃAK, SA:Ã30, 5h:338, 
SE:DA8, DO:011. 53:200, 35:303, 35:897, 35:904, 36:141, 56:185, 
56:886, 56:945. 56:064, 37:122. 57:310. 37:705, 58:965, 39:467, 
Ta: 60:200, 60:5319, 60:599, 60:703, 64:066, 61:503, 61:748, 

BP com o premio dé 905000 réis, 6º seguintes: . 
Nº 10:894, 20:151, 20:344, 20:462, 21:196, 22:191, 22:630, 

23:2998, Ji:512, 23:6837, J4:060, FU131, 25:012, 23:310;, 235:216, 
25:269, 23:827, 26:134, 26:234, 26:339, 26433, 27181, 27:386, 
28.122, 28:188, 28:265, 28:570, 28:602. 28:838, 28:840, 29:04, 
29:266, 29:2971, 20:867, 30:036. 30:711, 30:070, 31163, 34:394.. 
STBIO, TIO BIADT, SOL SISOA, DEAD. MEDIA SADIA 
35142, 35:160, 33:218, 35:234. 35:591, 36:423, 37:23%4, 372:700, 
37:089, 38:16%4, 38:083, 39:26%5, 30:335, 30:34, S0:868, 309:885, 
39:986, 40:452, 40:726, A1:392, 41:920, 42:081, 422:3%43, h2:526, 
42:616, A43:629, 44:002; 4A:4DA, 44:627, 15:073, f5:467, 45:70%, 
46:282, 47:271, E7:28%4, 7:32% A7:MA, 48169, 48:4297, 48:730, 
49:089, 49:371. 409:729, 49:90419, D0:443: f 

. Companhia da Zambezia, — Foram sorteadas para amortisação 
ns seguintes obrigações: | 

Nº 407. 460) 260. 74. A73.. 346. 626 087, GIO, 
152, 16% 765, 793 7094 SÃO), 848 9056, 1:440,1:240, 

1:243,. 1:300, 1:361,/1:362, 1:363,/1:406, 1:470, 1:489, 1:497, 1:303, 
1.307, 1:378, 1:697, 1:843, 1:865, 1:996, 1:990. 2:059, 2:063, 2:297, 
2:306, 2:319, 2:56, 2:704, 2:774, 2:794, 2:808, 2:801, 2:946, .2:0947, 
2:080, 23:581, 3:44 3:203, 3:348, 3:340,/ 3:378, 3:394, 3:423. 

O pagamento do 33.º coupon e das obrigações sorteadas effec- 
tuar-se-ha nó Banco Nacional Ultrtamátino em todos os dias úteis. 

Companhia da Ilha do Principe.— Nos dias 2, 3 e 4 do corrente 
e em lodas us quartas-feiras das semanas seguintes, paga-se no 
escriptorio dá companhia (rua da Prata, d1,/1.º, desde as HH e 
meia da manhiás duas e meia da tarde, o dividendo de 35000 réis 
pot acção. por conta de exercicio de 1910, 

Junta do Credito Publico.— Realisar-se-ha no dia 13 do corrente 
0 sorteio de 785 obrigações da divida externa amortisavel de 
39%, 3.º série, com juro, que teem de ser aámortisadas em 1de ja- 
neiro de 1914. Se-lo-hão tambem os titulos especíaes sem juros da 
mesma série, que tiverem numeração egual à das obrigações com 
juros que sabitem sorteadas, 

2—— 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
a 

Lisboa, 31 de outubro de 1910. 

Num espontaneo impulso de patriotismo surgiu à ideia de todos 
concorterem nos limites das suas posses, ou na dos seus desejos 
com a sua quota para o pagamento da divida Auetuante no es- 
trangeiro. 

À ideia medrou e 03 donátivos começavam a aflnir, 
Varios alvitres teem apparecido para o caso de as offertas não 

chegarem a attingir a importancia da divida, 
Entre ellas inma surgiu que nos parece viavel 
E' à emissão, de titulos de pequeno valor, cinco, dez e vinte 

mil réis, vencendo uni pequeno juro. 
Com a aequisição destes titulos torna-se fácil à muita sente 

CoNcorrer para o pagamento da divida, pois que à quantia des- 
embotsada poderia de um momento para o outro ser reluívida por 
«meio da venda ou empenho do titulo, quando cireumstancias 1m- 
períosas a isso obrigassem o seu possuidor, : 

Só a differença do premio do emprestimo para o do preinio de 
titulos representaria uma importantissima economia pára o Estwlo. 

' * 

Uma das medidas, que o ministro das linanças pensa pôr em 
execução, é a abolição de direitos sobre as batatas, 0v0s, fructas e 
hortaliças, e attenvar os que pesam sobre os outros generos alimen- 

ticios de primeira necessidade, 
A medida é de lavgo alcance economico, em principio; mas na 

prática, se não fôr acompanhada de óutras que à corroborem, re- 
“dundará em prejuizo para o Estado,sem que o consumidor della 
olha a menor vantagem. 

Até agora os vendedores obtemperavam às reclamações do corm- 
sunídor contra a carestia do preço dos generos, dizendo que os 
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impostos à pagar sobre elles eram importaitissimios, e que era isso 
O Que encarecia os generos, ebjo preço era, com efeito, pouco ele- 
vido. Logo que 0 itnposto seja abolido ou attenuado, a litania dos 

srs. vendedores à retalho, continnará a sera mesma, com à sini- 

ples inversão dos termos. À SA 
Comecarão então à dizer, que o imposto era nã verdade insi- 

gnificante, que 6 preco do genero é que é muito elevado, e que o 

facto da extinção ou diminuicão do imposto não pode fazer bara- 
tear 0 genero. porque era tão. pequeno que; se elles diminuissem 

cinco réis em kilo. já perderiam dinheiro. : 
E exemplificarão : veja você tal genero: pagava 400 réis por 

cem kilos, de maneira que 6 imposto por kilo erva de 4 réis. Se eu 
abaixar 3 réis no preço, venho ainda-a perder um real em Kilo. 

Veja você este outro genero. 
Pasáva 90 réis em kilo, agora não paga é verdade, mas você 

Quer cincoenta gramnas apenas; em cincoenta eramnas à dimi- 
nuição do preco corresponde à quatro réis e meio é se eu ll'as 

vender por menos cinco réis, perco meio real, e eu não tenho o 
estabelecimento aberto para perder. Já yê que não posso vender 

mais barato. 
E aqui está como os srs. vendedores a retalho. illudirão 0 con- 

sumidor, guardando nos seus cofres a differença do imposto, com 

prejuizo do Estado e sem que as classes pobres aproveitem do be- 
neficio da extinção ou diminuiícão do imposto do consumo. : 

Ao Governo cumpre evitar que tal facto se dê por meio de leis, 

que impeçam à ganancia exagérada dos vendedores à retalho, 
Maus isso será coarctar a liberdade do commercio. É possivel: 

mas não se legislou com (ESSA 10s Interesses sobre o dinheiro, 
para evitar a usura? Faça-se legislação identica para os generos 
de primeira necessidade. : 

As leis não podem ser feitas para favorecer um centesimo da 

população contrit os interesses dos 99 centesinios restantes, 
E' velho: principio que o interesse da communidade prefere o 

interesse individual. : 
A lei é uma convenção para garantir interesses reciprocos: logo 

que ella não satisfaça n este principio deve ser riscada dos Codi- 
vos e substituida por otra que a elle satisfaça. 

E se fôr inexequivel qualquer medida nesse sentido, que se cons- 
tituam fodas às classes em Associações, com uma cooperativa de 
Consumo anuexa e assim se defenderão da gananeia exorbitante 
dos srs, vendedores a retalho. 

Niío teem os militares uma Cooperativa de consumo? 

Porque não hão-de te-la os alfaiates; os sapateiros, os latoeiros, 
os advogados, os funccionarios publicos, os jornalistas. os livrei- 
tos, 08 cortadores, etc ? 

Seja qual fôr o meio, o que se torna IIGTpENSAÇe! é que não 
resulte improficuo 9 sacrifício feito pelo Bstado, 

o” 

A população de Lisboa. à força de ser opprimída com a explo- 

acho dos vendedores de generos de primeira necessidade, busca 
actualmente vêr se consegue à revogação, do decreto.que limita o 

numero de padarias, pois que esse limite, que fôra determinado 
pela melhor das intenções serve actualínente para proteger um 
encapotado monopolio, pois que rarissimas são às padarias que 
não pertencem à Companhia de Panificação. : 

Os esforços empregados pelo povo de Lisboa são facilmente 
explicados pela má qualidade das farinhas empregadas e pelo pre- 
co exorbitánte à que o preço subiu. : j 

O pão mais ordinario, o que custa oitenta rêis 6 kilo, é de pes- 
sima qualidade e de aspecto (que mais provoca a nausea do que o 
appetile de servir-se delle como alimento. 

O outro, o que chamam de luxo — ó irónia ! — eusta a cento e 

sincoenta réis o kilo, pois que, sendo de peso interior à trezentos 
gramoas, e custando quarenta réis cada um, são precisos quasi 
quatro pães para fazer um kilo. | : 

E quanto 4 QUÃO todos sabem quanto deixa à desejar. 

Se o pão é de luxo, é com certeza em attenção uno preço que 
os fúbricantes o denominam assim ! 

* 

Outro movimento economico que à população de Lisboa está 
intentúándo, é 0 que respeita à forma doe pagamento da renda das 
Casas, 

A exigencia revoltante do pagamento: ser feito com quarenta 
dias de antecedencia, e duzentos e dez dias antes do completo go- 
o do objecto alugado, determina 0 movimento. 

O pagamento à semestres obriga os desfavorecidos da fortuna 
à recorrerem aos agiotas e às casas de penhores para poderem 
obter 0 prócodo aluguer, e o pasamento dos juros correspondentes 

nais vae agegravar o já exorbitante preço da renda, xo qual tem 
ainda que juntar-se à respectiva contribuição. 

Poderão dizer-nos que às pessoas economicas devem pôr de 
parte todos 0s Inezes à quantia necessaria para no fim do semes- 
lre pagarem à renda, ' | 

Mis porque não fazem o mesmo os proprietarios ? Vão juntan- 
do todos 08 mezes às rendas que os inquilinos mensalmente lhes 
menem e já no fim do semestre teem à importancia total que el- 
[5 querem receber por uma só vez. Nose 

Em geral 08 proprietarios são maisricos do que os inquilinos, e 
deve, portanto, ser-lhes mais facil não dispórem do dinheiro que vão 
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Curso de cambios, comparados 
êndo o dinheiro para pagar a venda só dabi a dois ou trez mezes, + 2 Ara 

— difficilmente resistem à tentação de lançar mão delle para vencer Ex 81 pe Ouruero | Ex i508 ÓlruBRO 
uma difficuldade de momento. E quando shega a occastão de pa- S a 
ga a renda é que surgem então os embaraços. | Comprador] Vendedor liomprador! Vendedor. 

Para que nós, inquilinos, adoptemos esse processo de economia, : 

que sejam os sre, proprietarios os primeiros à dar-nos o exemplo, — Londres Cheque «oc 3) 483/14 | 30 4. 
recebendo a renda aos mezes » E OVA SE RA SAIAS 40 SA = BL 

: : * ; Paris ONCQUEA -221e a. RÃ 581 585) 360 566 
Os cambios agoravaram-se, ficundo à libra. compra a 48880 Berlim à» coco 239 2544 2:30 239 

réis e venda à 43980 réis, : à ena — Amsterdam cheques: 405 408 38 394 
O cambio do Brazil ficou à 17 7/16 0 que corresponde à 138768 — Madrid cheque .ciccc2200. 960 940 870 R80 

réis fracos: por iba. o SECA SETTE [AÇÃO 37 LESGESTOS AE 
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Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

O UT UBRO 

$ — pa IDAS 
Bolsas e titulos , . 

RAIN TRES to: [RA 2) 4 | w 24 e ri) SG 28 2) ms -— 

Lisboa: Divida Interna 3% cssentanvento — — — — vo, — 30:30 | 39:80] 3030) S980] 99:30] 39:90] 39:30 =. 

Divida: Intenia 3 Vs COUPON errei: = — — — — — a 30 30 3 so 39 - — 

. K à */» 1888, C/Premios....+ — TLÃOO | 21 Ã00 — = STA000 = = VIZ20) = = = as 
" . 4 e a 1RRS7 Seade aÇaBIoS = — =- — 57500 | STÓSD0] STA] S7:500] 352400] 37405]. 37.400 es = fo 

' ' A USB oo en ore adido ndias 30:000 | 30.000 — -— — — = — — - = — —= - 
" 3 e 105 C/PreBios:: o: -— Dio DADO 9.100 9,100 9.100 IVO :000 — 800 8.700 = = o 
" " 4 1/0056 de E Est — — 1.000) $S1000 - 81.000 — — - SO800 | $0.800 = = = 
' é 5,000, (Cade E.PEÉSUTL —— — SO.000 - - 8O.000 — 80.00) - — -- 80.000 — = 
à Externa 3%, cónpon 14º Series. .2s 63.000 | 63100 | 65200] 8200] 63/5300 [| 634601 63,400] 63.500 | GSSO0 |O GRBAS00 8.500 65,860 = -— 
" " 3 RA RAP ienes — 2 =s — iam — — 63.000] 62000 | 62200] 62200 — — = 
ê ' ÍA BO RAIO cesar] BRSO0 | GSSO0 |] 64.000] BÁ4H00 — 64.400 | B4,700 | Na7TO0 | GALTOO = .— — = - 

Obrigações dos Tabacos À 1/4 Négscssice sc — — — = — — — — — - -—- — — — 

Acobes Banco de Portugal. cescioo: creo — — 75000 -— — - — — = = = - = 
" " Commercial de Lisboa... +. = 188.500 — — 158.000 = = — = = = = o. 2 

ú Nacional Ultramarino... 91.500 — 94.100 — SADO -— — -— — = — = = a 
" Listioa do ACAYBS concrerre — — — — — = — -- — — — = — — 

é Companhia Woo erro oe — - — — — —= - — —— 68,000 | 63000 — —- — 
é  Compantia Nocional.. ++ teselacoos —— — = Es = — -- - — — — — — = 
há  Compaatia Tabacos, CONPON oo 65500 — G8:200 | 7.600) G7,6060 — - — — — -- 65000 65.906 —- 
* Companhia dos Phosplivros, conpon — 62,500 -- = | - — à — = = = —— = =. 

Obrig, Gotupantia Atraves O'AIlAICA,S: 1100 = SSD 8S8SI0 — — = — 852000 = = à R5.000 = = 

WWW  Compautia Real fa gran oc... = GAU0N| —— — — GALDOO — E = =s — = = = 
n — Cotupiustia Hual, 3 td dat a NA PISTA e 59.300 | 52.000 — H2:300 1 59.400) = SeR00T so206 S19007 512000] SR0NO E 580060 — 

4  CGonpanhio da Weira Alta d%/,1,ºBranl — — - -— — = = — = =. 2 = = = 
w Companhia Náciondád coupon 1.º sevia — — ão — — - - = se TIADO] TIÁADO — — — 

Lompantia Nacional coupon gs. serie — — — = — — = — 11 — o. si s) = 
PUBUINLOS BT 4 ca carrera raras TT D00 — TIS | F7,500 = e As) e = RIO SS S00 e. = = 

NM . 5 AT DOAR AE RIVA TL.500 — TIDO | TS00] TOO — TIDO SSC00) 3:50 = xs & == = 
“ " UA Mata asda Val Aa COS 159.000 — — — — — = 1500 E 64,000 | 4 0609 — — = 

Paris: 3 */, portuiguez 1.º Séfil c-11e + G5,40 | 65,80] 65,25) 6523] 65,90] G520) 65,20] 65 Gs] 650] 510] 655 — — 
Avrons Uempatilbia Real coceira teres — — — 05,00 | 855 ts ic 250,00 = — = — — — 

é MúltidCacores Vorttugali ice 30,25 41,50 ád,to 40,25 — MUDA 31,25 30,25 au - 40,10 — — — 
no Madrid-ZarhuozsR-ACaute 1222 48 409 - 4u8 409 — ÁO AU 409,50 | 410 10 — — — 
A ADUORUILN La ate a AN DIOS N CO ES Sn 200 057 956 - 250 25 TH DE 250 958 = to = 

Obrig. Companhia Real, 1º eranscos oe, 41,56 0 240 394 341 387,00 | S36 SSZ,08 | 385 305,95] 3835 DO — — 
«  Gompatihia Ron! 2:,º eras. id) 27 Pi VE Park is oa ASS À Fa 1 re aro TOS0 | 270 7) — = 
4, Companhia da Beira ATA 22 Oi 308 50 - UP — $05 3505 Wo 2 3 07 A k= à— 
é  Mudrid-Caceres-Povtusal 1212002200 146 149 144 = [há — [42/88 AS 1áii 132 14? 144 — — 

OnÚroes 3 S/s portuguezs 111122402 UI 66 UA 66,50 65,56 no DO 52h 6D Um) hã 65 -— — 

msterdam: Jbrig, Atraves dA Trica. — — —= — ã É as A, e 87,43 87,12 = E 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 

Desde ão PRODUCTOS TOTAES MÉDIA KILOMETRICA 
é % = o MR. 

LINHAS | de janeiro | 1910 À 1909 Differença : Diferónga 

até : EST em 1910 1909 em ' 
Kil. Totaes Kil. Totaes 1910 / 1910 

Portuguezas. héis RBéis Réis Réis Reis Réis 

IES GT ORA AO 21 Outubro [1.073 | 5.434.471,000 | 4:073/[4.9265,68%4 000 [-4-203,787/000 [ é 785434 | 4.593.368 | 191.786 

— Companhia Real... Vendas Novas...) x» " 701 87661000] 70] 937.270.000/— 3.609.000 | 1.252.300] 1.308.837 | — 51.357 

fioimbra à Louzã| à» ó 299] QI498000) 99) 2363530000/-— 1459000] 7310] 781034 |— 39.724 

SU SUGBIO. paca rr RAROS 638 | 1.309.414.605 | 638 /1.281.304.603 [--118.110:090 | 2193/439 [2.008.314 | +185.423 
j 

À Minho e DO6UrO cce ste » p 418 | 1.460.264/000 | 418 [1.407.367 747 | + 52.896.953 [3 /4093/454 | 3.366.908 | - 126.346 

BEIRA ARO o en ara dor, 23 Setembro | 253 9.374.609 | 23) VELTIAZ 1 — .fh7533] 37057) 38892/— 1.765 

: Companhia Nacional cc. n " 85] 125391726] 185] 123414680 |/-- 2077046] 677.793] 661.700 | 16:093 

A GRINANNOS: duo dana sarada 31. Agosto 56) O4287455| 36) OL1845245|/4- 2442240 /1.683.703 | 1.640.093 | 4- 43.612 

Porto à Povoa e Famalicão, 31. Julho 64! 89604065 64 BBBNDI61 | 4 5.721,704 [1.400.063 | 1.310.661 [| 4 89.402 

Espunholas Peselas Pesetas Peselas Pesetas | Pesetas | Pesetas 

: - e ADA : ; e. 
Norte dê Espanha... ce 1 Outubro [3.681 101154.097 [3.68] O8.633.704 [| 4- 2500.3093 IATA TIN 679 

Mudrvid-Zavagozga-Alicamte 1... " Ki 3:664 | 89180023 /3664) 86475720 276420904] 23309] 260 738 

| ANIS CADE AS E MORAR RR ARO. o LOS [18,575,629 | 1.083 I6.331.870 |-+ 2217750] a7a152] 15080 2072 

— Madrid-Cac.-P. e Oeste de Esp] 20 , 177 T33LO7TS). 77 6.927.711 [-+ 404463 947 831 + 522 

— ESTATE TOS RRPEDOTREREDNOS ANE 180] 23828651) 180)  S7AO05I| 49810] as677| 15400) 2277 
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Locomotiva Compound de quatro cylindros 
Na exposição de Bruxellas dava nas vistas uma loco- 

motiva, que chamava a attenção dos. visitantes não só pela 
elegancia das linhas, como pelo avantajado das dimensões. 

Era uma Compound, de 4 evlindros, com sobreaquece- 
dor, bogte na frente, trez eixos motores e duas rodas livres. 

Esta locomotiva foi encommendada à casa Maffei pela 
administração dos Caminhos de ferro da Baviera, e este 
typo é caracterisado pela doçura do arranque, em resultado 
da acceleração, desde o momento da partida até à oblen- 
ção da velocidade superior ser absolutamente uniforme. 

Pode rebocar comboios de quatro mil toneladas com a 
velocidade de 120 kilometros à hora em planicie, e de 60, 
em rampa de 10%. 

O comprimento da locomotiva e tender é de 18,"842. 
À caldeira mede 10,"800 de comprimento. À caixa de 

fogo, da qual a grade mede 4,”*50 e a superficie de aque- 
cimento 14,"º60, tem 2,º”354 de largura na base ; é servida 
por duas portas, e o cinzeiro occupa toda à largura, sem 
estrangulamento algum para facilitar o serviço. 

O corpo cylindrico tem 1,700 de diametro intérno e 
5,"300 de comprimento. 

Contém 175 tubos de aquecimento e 25 de sobreaque- 
cimento. 

À caldeira pode conter 
volume do vapor 3,140. 

O comprimento da caixa de ferro é de 2,"86, e contêm 
o collector do sobreaquecedor Schmidt. 

A locomotiva repousa sobre seis eixos, e apesar dos 
seus 11,356 de comprimento à passagem nas curvas e nas 
mudanças de vias é muitissimo snave, o que é devido a poder 
n eixo terminal deslocar-se latteralmente sessenta millime- 
tros de ambos os lados, e os dois eixos ultimos setenta. 

Os quatro cylindros exteriores ficam collocados àá frente, 
lado a lado; os cylindros de alta pressão ficam no interior. 
Aquelles medem 0,650 de diametro, Todas as gavetas são 
eylindricas e funceionam com insignificante attricto. 

E 

H limpeza das ruas em Berlim 
A Zeitschrift fur Transportwesen und Strassenbou dá 

os seguintes pormenores acerca do serviço de limpeza da 
cidade de Berlim, cidade que desfrucla a reputação de ser 
a mais limpa da Europa: 

A' testa deslo serviço está um director que tem sob 
as suas ordens pessoal de fiscalisação e pessoal operario. 

O primeiro é composto por um inspeclor, oito fiscaes 
principaes e vinte e seis fiscaes sub-alternos. O segundo é 
composto por cem chefes de grupo, trezentos e trinta e 
trez operarios de primeira classe, trezentos e trinta e trêz 
de segunda, setenta de terceira, e duzentos aprendizes, ao 

todo 1.036 empregados operarios. 
O serviço regular de limpeza começa à meia noite e 

termina ás oito horas da manhã. 
Os operarios que trabalham de dia, como por exemplo, 

os empregados no serviço de regas, ou da limpeza espe- 
cial das ruas asphaltadas, fazem o serviço das sete horas da 
manhã ás sete da tarde, mas com trez horas de folga, do 
que lhes resulta apenas nove horas de trabalho. À super- 
ficie de pavimento a limpar sóbe a quatro milhões de me- 
tros quadrados. As ruas, em media, são limpas methodi- 
camente trez vezes por semana, e é o que basta para que 
se conservem irreprehensivelinente asseadas. 

Quando ha grandes nevadas, são contractados eperarios 
auxiliares, cujo numero maximo não excede dois mil e 
quinhentos, vencendo diariamente 505 réis cada um. 

O material do serviço é comvosto essencialmente por 
vassouras de piassaba e varredouras mechanicas. O pias- 
saba empregado é duma qualidade denominada « Bohia», 
à qual se distingue de todas as outras pela sua elasticidade 

- 
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e solidez, mas custa um preço mais caro do que o piassaba 
africano. Parte das vassouras são confeccionadas nos asy- 
los dos cegos. 

No anno de 1898-1899, o numero de vassouras lorne- 
cido foi de 30.308; fizeram serviço cincoenta e quatro 
varredouras mechanicas, havendo mais onze em reserva. 

O rendimento maximo da varredoura mechanica é 

8.500 metros quadrados por hora, mas para rendimento 
medio é considerado apenas como 6.400 metros quadrados. 

Da comparação entre o trabalho manual e o trabalho 
da varredoura mechanica, vê se que o primeiro custa seis 
vezes mais caro do que o segundo. 

Congresso internacional de caminhos de ferro 
de interesse local e de tremvias 

Reuniu em Bruxellas sob os aupicios da União Interna- 
cional dé tremvias e caminhos de ferro de inleresse local, 
o decimo sexto Congresso Internacional, a que assistiram 
mais de setecentos e cincoenta congressistas. 

A* sessão solemne de abertura presidiu .o ministro das 
Obras Publicas e caminho de ferro da Belgica. 

Neste congresso falla-se pouco; limita-se o trabalho dos 
congressistas a tomar conhecimento das communicações 
uteis que lhes são feitas. E' por assim dizer uma serie de 
conferencias technicas. 

Os assuntos tratados este anno foram: aperfeiçoamen- 
tos e resultados das experiencias feitas pelas explorações 
de tremvias electricos sob o ponto de vista do material 
circulante; fiscalisação e conservação das linhas aereas nas 
explorações de tremvias electricos; resultados obtidos pelo 
emprego de contadores de corrente e outros nas carruagens 
dos tremvias: aperfeiçoamentos e resultados de experiencias 
feitas pelas explorações de tremvias electricos sob 6 ponto 
de vista da superstrucetura e infrastructura das vias. 

Gas 
Exposição Internacional de Buenos Aires 

O engenheiro constructor, R. Wolf, de Mazgdeburgo-Bu- 
ckan, que na Exposição Universa! de Bruxellas alcançou 
dois grandes. premios pelas suas machinas semi-fixas de 
vapor sobreaquecido e pelo material de que são construi- 
das, acaba de obter um notavel succeésso na Exposição do 
Centenario de Buenos Aires, onde o jury concedeu egual- 
mente o Grande Premio às semi-fixas de vapor sobreaque- 
cido. Wolf. 

As machinas que provocam a admiração geral pelo seu 
bello acabamento e regularidade de funcelonamento con- 
tribuem essencialmente para à produeção de energia elec- 
rica naquella Exposição, ; 

Minho e Douro. — Continua por emquanto à ser 
mantido nestas linhas 6 mesmo horario, havendo apénas 
à suppressão dos comboios n.º 9, 13, 203 ascendentes e 
10,14, 214 descendêéntes, na linha do Minho, e à dos com: 
boios 141 e 153 ascendentes e 142 e 154 descendentes 
na linha do Douro. 

Benguella. — Está já aberta a exploração até ao, ki- 
lometro 320 desta linha. 

Fiscaes do Governo. — Vão passar novamente os 
liscaes do Governo a Acompanhar os comboios para faze- 
rem a policia dos mesmos e preslarem auxilio no publico.



vae ordenar que se proceda ào estudo das linhas ferreas, 
já projectadas, da Zona central. 
Lobito. — Teem ultimamente corrido com aléuma mo- 

rósidade os trabalhos do troço desta linha, agora em cons- 
lrucção é que mede sessenta kilometros, 

À causa da demora é a qualidade do terreno, pois que, 

tendo-se encontrado no trajecto da linha rochas durissimas, à 

dificuldade para a abertura das trincheiras tem sido grande. 
Companhia dos Caminhos de ferro Portu- 

Quezes. — Nas linhas desta Companhia começa à vigorar 
no dia 5 0 horario de inverno. 

Sud Express.— A Companhia Internacional de Va- 
gons-Lits fez encomenda de novas carruagens Sleeping, 
que destina exclusivamente ao serviço entre Paris e Lisboa, 

Cet 

Avisos de serviço 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
Admissão nas gares dos proprietarios e correcto- 

res de hoteis ou estabelecimentos de trens de 
aluguer, etc. 

Desde | de Novembro de 1910 

Em conformidade com à condição 4º nº 2 da tarifa especial 
OC. EF. E nº 2 de grande velocidade, 03 individuos que RA 
ingariar hospedes para hoteis, passageiros para trens, ete., devem 
sollicitar a devida licença à esta Direcção, requisitando bilhetes es- 
peciaes para tal fim, à começar no dia primeiro de cada mez. Os 
precos são os seguintes: 

Para entrada na estação de Lisboa, mez 15000, trimestre 283400, 
semestre 45800. Para entrada em qualquer outra estação, vespeclti- 
vamente 800, 13800 é 35600, ficando assim annulados 08 avisos ao 
publico B n.º 194 e 125 de 23 de junho e 2 de agosto do corrente 
anno. j 

Á renuisicção deverá juntar-se o retrato em papel delgado e com 
as dimensões de 04,075><0",05, da pessoa à quem é passado o bi- 
lhete, que será pessoal e intransmissivel, l(azendo um deposito de 
15000 réis na oceasião do pedido; deposito que será restituído em 
vista da apresentação do bilhete e quando lives terminado à sua 
validade e não fôr renovado, 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Alteração d'horario 

A pavtir de 17 de outubro ultimo às marehas dos comboios 
tramwavs entre Lisboa P. e Braço de Prata, n.º 1403 e 1422 do 
horario em vigor, foram modificadas pela fórma seguinte: 

Comboio n.º 1408: — Parte de Lisboa P: às 7,20 da manhã, e che- 
aa à Braço de Prata ás 7,341, 

Comboio n.º 1428. — Parte de Braco de Prata 6s 5,5 da tarde, e 
chega a Lisboa PR, ás 313. 

Estes comboios não serão postos em cireúlação nos dias santi- 
ficados. 

Caminho de Ferro do Porto á Povoa e Famalicão 
Novo comboio para passageiros 

A partir de hoje e até uviso em contrario, ou mudança de ho- 
mario, o comboio de mergadorias n.º 43 levará carruagens de 2, 
classe até Modivas, excepto quando tenha logar o comboio n.º 21, 
para transporte de passageiros munidos de qualquer bilhete que 
tenha validade para o comboio n.º 23, que parte do Porto às 7,43 
da tarde, sendo 60 seu itinerario o seguinte: Porto, (partida), 6,20 
da tarde: Senhora da Hora, 6,33; Crestins, 6,46: Pedras Rubris, 6,35; 
Villar de Pinheiro, 7,6; Modivas, (chegada), 7,10. 

Comboio a preços reduzidos aos domingos e dias 
santificados 

A contar de hoje até 298 de maio de 1911, nos domingos e dias 
santificados, com excepção do dia 23 de maio (romaria da Senhora 
da Hora) haverá um comboio especial tramvay, da Povow para o 
Porto, com bilhetes de ida e volta em 1.º e 2º fis das estações 
da Povoa e Villa do Conde, aos preços reduzidos de: 1.º classe, 560 
réis; 2.º classe, 240, válidos unicamente para à volta pelo comboio 
n.º 25 que parte do Porto ás 9,5 da noite do mesmo dia, vendendo- 
se tambem para aquelle comboio o8 bilhetes, simples ida, à preços 
reduzidos à que se refere à tavila especial 0.º 16, serviço de pas- 
Sapeiros. 

Itinerario da marcha do comboio— Povoa (partida), 240 da 
tarde: Villa do Conde, 2,47; Azurara, 2.99: Mivandello, 2,28; Modi- 
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Zona Central.— Consta que o ministro do fomento vas, 2,33; Villar de Pinheiro, 2,40; Pedras Rubras, 2,49; Crestins, 
2,53: Porto (chegada), 3.12. 

Alteração de horario 

Aos domingos e dias santificados a contar de hoje até 31 de 
tnaio de 1941, effectua-se o comboio nº 9 que, segundo o cartaz- 
liorario, em vigor desde 41 de abril de 1909, só tinha. logar no mes- 
mo período, nos dias de feira em Villa do Conde, regularmente à 
3, 129: 20 e 27 de cada mez. 

io E 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
Venta de cêrca de 478 toneladas de sucata de car- 

ris d'aço— Carris de ferro — Ferro forjado — 
Ferro fundido — Molas de aço — Limalha de aço 

(aparas) em 6 lotes 

No dia 6 do corrente mez, pela 1 hora da tarde, perante a direc- 
ção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste e na sua séde, largo 
de 8. Roque, n.º 22, se ha de proceder a concurso publico para a 
adjudicação da venda de diversas sucatas em 6 lotes. Para ser 
admittido à licitação deverá o concorrente mostrar que effectuou. 
em qualquer das thesourarias dos Caminhos de Ferro do Estado, 
os seguintes depositos provisorios: 

Para o lote n.º 4, 30 toneladas de carris de aço, 9:3000 réis. 
Para o lote n.º 2, 38 toneladas de carris de ferro, 1058000 réis. 
Para o lote n.º 3, 236 toneladas de ferro forjado, 718000 réis. 
Para o lote n.º 4, 107 toneladas de ferro fundido, 355000 reis. 
Para o lote n.º 3, 11 toneladas de molas de aço, k$000 réis. 
Para o lote n.º 6, 56 toneladas de limalha de aço (aparas), réis 

9:5000. 
O concorrente à quem fôr feita à adjudicação de um ou mais 

lotes, terá de reforçar o seu ou seus depositos; provisorios com à 
quantia necessaria para perfazer 3%, da importancia total do lote 
ou lotes, ue lhe tenham sido adjudicados, constituindo assim, para 
garantia do respectivo contracto um deposito definitivo que ficará 
à ordem da direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, por 
intermedio da qual será, posteriormente, transferido para a Caixa 
Geral dos Depositos. 

O reforço indicado deverá etlfeclúar-se na mesma  thesouraária 
onde tiver sido realisado o deposito provisório, Todas as sucatas 
podem ser vistas no Barreiro (Armazens Gernes). 

O programma do concurso e o respectivo caderno de encargos 
acham-se patentes na secretaria da direcção (largo de S$. Roque 
1.º 229) e na dos Armazens Geraes (Barreiro) onde podem ser exa- 
minados em todos os dias uteis, das 11 hovas da manhã até ás 4 
horas da tarde. 

Venda de cerca de 66 toneladas de sucata de bron- 
ze, cobre, latão, metal branco, limalhas diver=- 
sas e tubos de latão (servidos em caldeiras) 

em 9 lotes 

No dia 13 do corrente mez, pela 4 hora da tarde, perante à di- 
receão dos Gaminhos de Ferro do Sul e Sueste e na sua séde, largo 
de S. Roque, n.º 23, se ha de proceder a concurso publico para à 
adjudicação da venda de diversas sucatas em 9 lotes. 

Para ser admittido à licitação deyerá o concorrente mostrar que 
eflecinou, em qualquer das thiesonrarias dos Caminhos de Ferro 
do Estado, os seguintes depositos provisorios: 

Para o lote n.º 1, 700 kilos de bronze, 4:5000 réis 
Para 0 lote n.º 2, 1:800 kilos de cobre, 9000 réis. 
tara o lote n.º 3, 1:400 Kilos de latão, 68000 réis. 
Para o lote nº , 300 kilos de metal branco, 25000 réis. 
Para-o lote n.º 3, 2:300 kilos de limalhas diversas, 75000 réis. 
Para o lote n.º 6, 15:000 kilos de tubos de latão, 375000 réis. 
Para 0 l6te nº 7, 15:000 kilos de tubos de latão, 578000 reis. 
Para o lote n.º 8. 13:000 kilos de inbos de latão, 378000 réis, 
Para o lote n.º 9, 15:000 kilos de tubos de latão, 573000 réis. 
O concorrente à quem lóv feita à adjudicação de um ou mais 

lotes terá de relortar o seu ou seus depositos provisorios com à 
quantia necessaria para prefazer 5% da importancia total do lote 
ou lotes que lhe tenham sido adjudicades, constituindo, assim, 
para garantia do respectivo contracto, um deposito definitivo que 
ficará à ordem da divecção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, 
por intermedio da qual será, posteriormente transferido. para à 
Caixa Geral dos Depositos, Í 

O reforeo indicado devera eMfectnar-sée nã mestna thesouraria 
onde tiver sido realisudo o deposito provisorio. Todas às sucatas 
podem ser vistas no Barreiro (Armazens geraes). 

O programema do concurso é o respectivo caderno de encargos 
acham-se patentes na secretaria da direcção (largo de S. Roque, 

n.º 22) e na dos armazens geraes (Barreiro) onde podem ser exa- 
miinadog em todos os dias uteis, das 11 horas da manhã até às 4 
lioras da tarde,
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“AGENDA DO VIAJANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Aide-mémoire du voyageur — Nous ne sauríons recommander à nos lectenrs d'autres maisons, que celles indiquées 

ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. 
U 

BILBAU Gran Hotel Viscaya. — Too o.con- 
«Torte. Castuha esmerada, Sucenrsal na ilha 

de Chacharra-Mendi.—Proprietario, Felix Nufiez & CJ 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel 
Grande Hotel 

do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
—Servico de primeira ordem, Banhos completos. Ser- 
viço especial para diabeticos. Bons quartos, Luz ele 
ctrica. Áceio é ordem. Precos modicos. 

CINTRA "Hotel Netto. — Servico de primeira or 
dem— Áposentos confortaveis e acelados 

para 150. pessoas— Magnilleo parque para recreio — Ile 
uminação electrica— Telefone n.º 15— Precos rázoa- 
veis — Proprietário: Josóá Lopes Álves, 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.— 
; to, Catupo do Tonraí, (8. —Kste ho- 

tel é sem duvida um dos melhores da provincia, de 
inexcediveis commodidades é aécio: tratamento re- 
comunendavel—Proprietario, Domingos José Pires, 

Braganza-Hotel. Snions—VYue splen 
LISBOA díde sur já mer—Sérvice de 1.º ordre: — 

Proprietario, Victor Sassetti.: 

LISBOA oo 
annuncio na frente da capa=ltha d'ELbRELG 73, 2 

€. Mahony & Amaral. — Commis- 

LISBOA Canha & Formigal. Aftigos de mer 

cearia — 1. do Municipio, 4. dl, e 7. 

Hotel Moreira.—No largo, em frente 

do convénto,—VDellas accominoduções desde 
lteduecão de precos porá 

MAFRA 
L$000 reis por dia a 185500; 
calxeiros viajantes. 

PARIS Ad. Seghers.—/iepresentante de grano- 
dos fabricas da Belgica, Allemátiia, ele.— 

itue Sortbe, 7. 

sõus, CoNsignaeões, trausportes, etc. Vidê 

PORTO Grande Hotel do Porto.—le mai 
let de lá vilie, Lits à ressorts. Omínihas 

Tólóphone. Boite aux lettres—Salles de lectureé et de 
réception, Bains. Journaux. 

PORTO Soão Pinto & Inrmão.—Deuspuolintes, 
ut Maonsinhio da Silveira, 134. 

SETUBAL Grande Hotel Es erança.- 
Aveorida Todi, em frente do Wigatro" 

sítio central; bellas vistas, Béllos ApOsSnom Rervico 
FOSONDÃDA Diária 14900 n 25500. Prop. Lourenco & 
OUrénrco. 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid. —VPrin- 
cipal estaábelecinento de Sevilha — Ilu- 

minacão electrica—Luxíooso pateo—Sala de jantar para 
20 pessoas—Banlios. 

VALENCIA D'ALCANTARA 
lez. — Agente loternacional de 
vortes; 

Viuvade Jus- 
to M. Estle- 

adunias y Lraus- 

Po
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CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Companhias dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta, 

de Salamanca á Fronteiva de Portugal; de Medina del Campo a Salamanca, do “Norte de Hespanha, 
Meio. Dia da. Frauca, Orleans, Cintura de Paris e Norte de Franca 

Serviço directo combinado 

TARIFA INTERNACIONAL N.º 507 PEQUENA VELOCIDADE 

(Tarifa especial commum n.º 414 das linhas francezas) 

Transporte de PRODUCTOS METALLURGICOS com destino a Portugal 
procedentes de Franca ou transitando por aquelle paíz 

Em applicação desde 1 de Novembro de 1910 

p——— 

Categorias applicaveis 

Percurso trancez ê 

: Pp diçõ 1 ja d SS or E p o 
| Design ação das mercadorias de RANAS: SS igtclis anita rá, 5 E 

[OE aaa a | ao aa 5 

= SOkg. | 1.000kg. | 5.000kg. | to.000kg. | —3€ 
o - = e 

ou pagando por este pezo & 

Aço em espheras, placas, discos ou pratos e V VI VI s 

Aço ou ferro em bruto, em lingotes ou em blócos.. à V Vl VII s 

Aço ou ferro em fólhas SEA A - V VI VI 5 
Aço ou ferro alinhado. .. - VY VI VIU E) 
Aço ou ferro fundido, moldado, em bruto ou simplesmente. aparado « e raspado ; - V VI VII 5) 
Aço ou ferro SOUNDS em barra, em feixes ou rolos . r - V VI VII 5 

Boggies (carangueijas) . fe ne CARE: 4 V VI - 3 
Cabos metalicos.. 11 V VI - 3 
Caixilhos metalicos sem vidros. | +. o A, 5 (TCA Tito META E l mn IV < 2 

Cânos e tubos metalicos não designados AA Aco VAR NA o AN SS 1 V Vl - 3 
Cobre em bruto ou laminado ., = V VI - h 
Chumaceiras, éclisses, cavilhas de éélisses, tirefonds e outras peças metalicas para 

collocação de 2 CRE SUUS CA E CIIE E: - V VI VII 5) 
BIXOS ox e MEIAS L1AD ER cem Eee go, Elo NS d V VI - 3 
Ferragens não designádas. . fo LULA RR ARRASTE TIS LA ORAR EITA J 1 IV - 2 
Nins IOSATIADES Aero As AAA die o 26d, CR EL are LIRA SO LIAS DAE NSADA RIR a TROS | V Vl = 2 

INalaS  IINAMAMRAOS  CA NESSE so cce Bm SATO RAS cesto Camo EO Aa ] 1 IW " 2 

Hastes de aço ou de ferro... .. ESA 0 EAD CA ETA o CRENARE Il V VI - 3 

Instrumentos e machinas agricolas desarinadas 1:22 PEREIRA: no dl), DESSE TA ! V VI 7 2 
LIMAS à. o ! o - - 2 

Machinas e apparelhos mechanicos armados. em grades, gaiolas, caixas, gigos, 
cestos ou barricas —.. ; : 1 11 IV - 3 

Machinas e apparelhos mechanicos desarmados E CREA da DORA o o, Í HI WV - ! 
Obra de caldeireiro + | nm IV - 2 

Peças de aço ou ferro não designadas (e om exclusão das peças de machinas 
ou de apparelhos mechanicos),. ., Ora ARCA [ V VI VII à 

Peças de aço ou ferro para ealoriferos, caldeiras Ou fOrMAlhaS. 1. nar daNo tos fo V Vl 2 3 

Peças e accessorios não designados para vias ferreas .. .. H V Vl VI 3 
Peças forjádas ou peço não designadas de machinas e apparelhos mechanicos 

em bruto. «. Hu V Vl - 3 

Peças forjadas ou peç as não designadas. de n maáchinás e  apparelhos mechanicos 
em obra... . FEV: st Ste br l O IV - 3 

Quinquilherias não o designadas E RAS OS PANA RIR RSA PATR l 1 E MAN: - 1 
RAS AS oc STA O ADA o go ARE EO CR eo TREO O - - VI VII õ 
Rodas metálicas AA SAS EA SANA Ao ASS Na Ar H V Vl - à 

Telas metalicas galvanisadas o E AA RAÇAS MTE 2 TIRO SET PORCO ADO Í Il - - 2 

Travessas metalicás para vias ferreas .. " - VI Vu õ 

Utensílios domesticos de aço, pista io) ferro batido, folha de Flandres, ferro fun- 
GADO SEA ES eia A CA RNTIA AS ó)5 db era meridia lLAANIAS l 1 IV - 2 

Zinco em bruto ou ES SE SAD eat Mie 1 po dir se sta daenentoaod - V VI - h 

Zinco cannelado Ou ondulado 1. 4 2 e e ee et er ee pi V VI - 3 



De Paris-Iyry e das estações abaixo designadas a Figueira da Foz, Guarda e à todas as outras estações da Beira Alta; 

e à Lisboa e à todas às outras estações da Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

PREÇOS POR 1:000 KILOGRAMMAS 

sá E Categorias 

Das estações abaixo designadas a Irun ER asa Contas ee ro NT ssa a ==, 

Es | | Wu m IV V vi | VE | vi 

1.º Percurso francez Kilom.º* | Francos | Francos | Francos | Francos | Francos | Francos | Francos | Francos 

is- 818 | 331453] 30,00] 2930] 2473) 20,25) 1835] 47,85 147,30 

Ao 17 983 | 3895| 38,95] 354,25| 2885) 2355) 21,68) 2145| 2145 

Amiens .. 959) 3840] 38,10] 33,50] 28,25 23,10 21,20 | 20,70] 20,70 

Arras 1.024 | 4025] 4025] 3340] 2980) 24,30 2240 21,900) 21,90 

Aulnoye.. 10545 4140] 41,10] 3640] 3040] 2480 22,90 22,40 | 22.40 

Berguette 1.078 | 42,25] &4295| 37,10 31253) 2545 23,55 23,05 | 23,05 

Blanc-Misseron 1,068 | 41,90] 41,90) 3680] 31,00 25,23 23,35 22,85 23,85 

Calais 1124 | 4385] 43,85] 3845] 3840] 2640) 24,50 24,00) 24,00 

GCreil. 879 | 3530] 35,30] 3140] 26,25] 21,50 4960) 49,60) 19,40 

DSOBAL Ae e DES 1.046 | 41438] 40145) 3645] 3045! 2480) 22,90! 2240) 2240 

Feignies-frontiêre. . 1.062 | 44,70] 44,70] 36,60] 30,85) 25458| 23,25 223/75 32275 

Fives ; 1.075 | 42435] 4245] 37,00] 3115) 2340 23,50] 23,00) 23,00 

Fourmies . 1.036 | 4080] 4080 35,85] 30,20) 2460 2270|/ 2220 22,20 

Frévent -. 1.024 | 40,25] 40,23] 3540| 29,80] 24,30 22,40 21,90 | 24,90 

Hantmont .. 1.053 | 41,460! 401,40] 36,33] 30,60 24,958) 23,05) 2255) 22,55 

Hénin-liétard. 1.047 | 41,65] MA5| 36,45] 30,45] 24,685] 2293| S345| 2245 

Jeumont-frontiêre - 1.069 | 41,95] 4195] 36,80] 3100) 25,30) 2340 22,90 | 22,00 

Lille-Saint Sauveur 1.075] 4245] 4245] 37,00] 3445| 2540 2330) 2300] 23,00 

Lourehes . E 1.044 | 44,05] 41,05) 36,05] 30,40] 24,80 22390| 2240) 22,60 

Lianeourt-Rantigny 886 | G585| 3858) 3135) 2645) 21,60] 49,70 19,20 19,20 

La Madeleine . 1.077 | 42,20] 4220] 37,05] 31,20) 25,45| 23,55 23035) 23,05 

Maubeuge 1.087 | 44,50] 41,50] 3645] 30/70) 23,05] 23145| 2265) 2265 

NOJOO us ao = 935 | 3725] 3725| 3280) 3765 2260) 20/70] 2020) 20,30 

Pont-de-la-Deúle .. 1.040 | 41,95] 4125] 36,20] 30,50] 2490 2300 2350 22,50 

Saint-Denis .. 836 | 3380] 3380| 2985| 25,20] 20,60) 4870| 1820| 418,20 

Saint-Quentin . 983 | 3890] 3890] 34,20] 2885| 2335 2165) 2HAS|) 215 

Solre-le-Chateau -. eo e e. ot 40805 ARG5| A145| 3640) 30,65) 2500) 2340) 2260) 2260 

SAMI ea Eos. dE ao O sc OSS ASS ASS 60 3060] CARS 23050] as 22,55 

Trith-Saint-Léger . . ee e o] 4058], AL38 | A135] 36830] 30:60 24,95) 23/08) 2255) 2355 

Les Usines e 1.056 | 41,50] 41,50] 3645] 30/70] 2500) 23140) 2260 22,60 

Valenciennes. . 1.057 | 41,50] AM50| 3645| 30/70] 25,05) 2315| 2263 2,65 

Vitry-en-Artois 1.036 | 40,80] 4080] 35,85] 30,20] 3460| 223,70] 22320] 23,20 

2.º Percursos peninsulares 

Percurso hespanhol 

Por expedições de 50 kilogrammas ou 
pagando como tal à 1... 1... 

Por Sua) Lita de 5:000 kilogram 
INR ANO asc e ECA o 

Por ERSIOENIÇ AntO de 10:000 kilogram- 
MASCEI A a cos eb. dr a 

De Irun a Villar Formoso. 

Percurso portuguez 

| Por expedições de 50 kilogrammas ou 
pagando como tal.. .. .. .. 

Por 2 de :000 kilogram-) 
WAS (ACO e En RR 

Por CASTERSTASOIO de 10:000 kilogram- 
Mas (8) a 1 E SS VARA, 

De Villar Formoso a Figueira da Foz, 
Guarda e a todas as outras esta- 
ções da Companhia da Beira Alta 

[ Por expedições de 50 kilogrammas ou 
pagando como tal.. De Villar Formoso a Lisboa e a to- 3.4 eai 

Por carregamento de 5:000 kilogram-| das as ontras estações da Lom- 
pata dos Caminhos de Ferro IEBR-AAN O Cao E cs Ao UERR 
ortuguezes. . Por EACICARINÇAIO de 10:000 kilogram- 

mas (1) .. É? RATO 

635 

| HI 

Poselas Pesetas 

46,00 | 41,50 

32,00 

27,50 

Reis Réis 

2 800 | 2 8500 

202 4 

394 

1 950 

1 650 

3450 | 4 900 

3.800 

3.250 

37,00 

Rêis 

2 200 

1.800 

1.600 

4,350 

3.550 

3.150 

1.950 

£ 650! 
1.400 

3 800 

3 250 

2.700 

3.250 

2 700 

2.450 

(1) Os carregamentos de 5:000 ou 10:000 kilos 

cadorias. 

doria de serie menos elevada que faça parte do carregamento. 

(DA em excepcionalmente ser constituídos por mercadorias pertencentes à ca- 
tegorias differentes; n'este caso applica-se ao peso eifeetivo de cada uma d'ellas, areedondado para a dezena superior, o preço da 
unidade tonelada que seria applicavel se todo o carregamento de 5:000 ou 10:000 kilos fosse constituido por uma só d'essas mer- 

Nos casos em que os minimos de 3:000 ou 10:000 kilos não sejam attingidos, a differença será taxada pelo preço da merca- 
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Observação importante. — Os preços da presente tarifa são applicaveis unicamente aos objectos 

que não pezem mais de 5.000 kilos nem tenham mais de 6,50 de comprimento. Para o transporte de objectos 

de pezo ou dimensões, superiores viné mais adeante os augmentos de preços a cobrar. 

Muito embora esta tarifa indique separadamente, por causa das differenças de cambios, os preços corres- 

pondentes a cada um dos paizes em que se effectua o trajecto, o preço total é indivisível e deverá ser satisfeito 

na moeda do paíiz em que. o pagamento se fizer. O pagamento far-se-ha ao cambio corrente, indicado por um 

aviso periodico aflfixado nas estações e que será revisto com intervallo nunca superior a 13 dias. 

NOTA. — Nos transportes feitos por expedições de 50 ou 1.000 kilos os preços indicados são augmentados 
em frs. 1,50 por despezas da carga, descarga, evoluções e manobras e transmissão e trasbordo na fronteira. Nos 
transportes feitos por carregamentos de 3.000 ou 10.000 kilos ou pagando como tál, os preços são augmentados 
em frs. 0,70 de despezas de evoluções e manobras, transmissão e trasbordo na fronteira; a carga á partida e à 
descarga à chegada das mercadorias serão feitas por conta e risco do expedidor e do consignataário. 

CONDIÇÕES 

1.º — Nos preços d'esta tarifa está incluido o imposto de 5 º/, para o governo portuguez. Não está, porém, 
somprehendido o seguinte: 

A) Os direitos de alfandega: 

B) As despezas de operações e formalidades aduaneiras na alfandega franceza. Estas despezas são de 
frs. 0,50 por expedição à passagem na fronteira de Hendaya, 

C) Os gastos por operações e formalidades aduaneiras nas alfandegas hespanholas e portuguezas. As Com- 
panhias hespanholas é portuguezas encarregam-se d'estas operações e formalidades, tanto para o tran- 
sito em Irun, Fuentes de Ofioro e Villar Formoso, como para o despacho em qualquer das alfandegas 
de Villar Formosa, Lisboa ou Figueira da Foz, mediante as taxas seguintes: 

a) Passagem em transito 

FERGNTEIRA DESIRUN, ca eo ano Ce AAA e Ee ÇA 2,75 pesetas por expedição 

FRONTEIRA DE VILLAR FORMOSO (para as expedições a despachar no destino): 

Até 100 kiloerammas.. 2222100 220 réis || Além de 700 » 800 kilogrammas.. 0 réis 
Além de 400 a 200 kilogrammas... 230 » » » 800» 400 »  AbO o 

» " 200 uv 300 D) 1... 280 » v »p 900 » 1000 » e. 460 » 

ui o 00 14 400 » ese DO) nm 
“ nn 400a500 v ERAS 1) JAR Por cada tonelada ou fracção de to- 
u 1 500 a 600 " ORAGO: ls netada, além de 1000 kilogrammas 

» 600 a 700 » ao | ADO) [sã mais 210 réis, além de ..-...... 460 » 

Para as expedições compostas de mais de um wagon, as despezas supra indicadas serão calculadas pelo 
pezo do wagon mais carregado (com sujeição ao minimo de 5.000 lulogrammas); pelos outros wagons da mesma 
expedição cobrar-se-ha o direito fixo de 500 réis por wagon. 

b) Despachos em Villar Formoso, Lisboa ou Figueira da Foz 

Expedição até 5 kilos. 11.100... 100 réis 
" de 16 a AO Kilos. 200 » ] 
» Cia ESSE LL Oo A ATE NEITE, 5 » por kilogramma com o minino de — 200 réis 
" » 101 o 500 É ocean ha 2 » o» Ú | VARA u" " » 

» MINOR HO OO. | eae, 1 réal » D . o » » 41.000 » 

" por Wágons completos: mercadorias à granél, por Wagon. ....111.100000o 2,000 » 
» BAN o " acondicionadas, por Wagom....:0.202ia 5 000 » 

Estas taxas (as da alinea b) não comprehendem nem o preço dos documentos da alfandega nem o sello que 
a alfandega portugueza inclue com os direitos d'alfandega propriamente ditos n'um só e unico documento e que 
devem ser cobrados dos destinatarios. 

D) Os direitos de registo e imposto de sello, abaixo indicados, que accrescem ás taxas correspondentes a 
cada paiz interessado; 

Imposto de sello em França .. ....1440. CIALIS, 0,70 fráncos 
Direitos de registo á partida. .... Efe a bio ARES 40 » Por expedição. ....... ! 
Imposto do sello em Portugal. . 11.21 60 reis 

+ 
s
m
 

E) As despezas de conducção pelas vias do porto de Lisboa, do uso de guindastes e de embarque e des- 
carga que serão estabelecidas segundo as respectivas tarifas para as mercadorias a reexpedir de Ligãouvo 
boa pela via Tejo. 

MMSTORCO! = 
PP NT mil a AA 1 | 4 luan catar: - D É a o PAES OE
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2.º — Os preços da presente tarifa só serão applicados quando o remetreúte o peça nã nota de expédição. 
Este pedido pode ser feito indislinctamente por qualquer dos tres formas seguintes: Tarifa especial, 
Tarifa reduzida, Tarita mais reduzida — que se consideram equivalentes e importam, 
da parte do expedidor, acceitação dás condições da presente tarifa. Na fella de quálquer das tres indicações 
precedentes, a expedição ficará. sujeita aos preços e condições das Tarifas Geraes ou especiaes applicaveis de 
cada Companhia. 

3.º — As Companhias não respondem pelas quebrás nalurdes ou avarias em tráúsito. 

4.º"— As Companhias reservam-se o direito de ampliar os prasos legaes do transporte das mercadorias 
taxadas pela presente tarifa, até um dia mais por fracção indivisivel de 200 kilometros. 

&.º — Esta tarifa só é applicavel às mercadorias destinadas a Portugal. Sob reserva do que estabelece está 
condição, as mercadorias procedentes d'uma estação franceza não designada mas intermedia entré às designadas 
e a fronteira de Irun, poderão beneficiar da presente tarifa pagando pelos preços d'essáas estações, se a taxa 
assim calculada fôr mais vantajosa que a resultante da applicação das Tarifas Geraes ou especiaes de cada linha, 
uma vez que fiquem situadas no itinerario mais curto. 

6.º — Ficam em vigor as condições das tarifas gerães de cada Companhia em tudo que não seja contrario 
às disposições da presente. 

Sobretaxas applicaveis ás massas indivisíveis e aos objectos de grandes dimensões 

A) Massas indivisíveis cujo comprimento não vá além de 6,"50 (*) mas de pezo superior a 5 toneladas 
sem exceder 10 toneladas 

As taxas d'esta tarifa applicam-se sem augmento nos percursos francezes, com augmento de 50 */, nos 
percursos hespanhoes e portuguezes. 

B) Objectos cujo comprimento (*) exceda 6,"50 mas não ultrapasse 19,"50 

1.º — Percursos francezes: — Applicação dos preços da presente tarifa, segundo a natureza da mercadoria, 
sem que a taxa possa ser inferior á que se obtem contando o minimo de tonelagem de 3.000 kilogrammas por 
wagon, previsto na tarifa, para cada fracção indivisivel de 7,"50. 

2.º — Percursos hespanhoes e portuguezes : — Applicação dos preços da presente tarifa, segundo a natureza 
da mercadoria, (tendo em vista, caso proceda, as disposições da alinea 4) sem que a taxa possa ser inferior á 
que se obtem contando o minimo de tonelagem de 53.000 kilogrammas por wagon, previsto na tarifa, para cada 
fracção indivisivel de 6,º50. TS 

Todavia o minimo de 3.000 kilogrammas é elevado a 6.000 kilogrammas para cada fracção indivísivel de 
6."”50 se o comprimento não fór além de 13”, ' 

O transporte das massas de mais de 10 toneladas e dos objectos de largura superior a 2,"80 só poderá 
effectuar-se, quando possível, mediante ajuste prévio entre o expedidor e o caminho de ferro. 

Não serão acceitos à transporte objectos cujo comprimento seja superior a 19,"50. ! 
Às massas indivisiveis de pezo superior a 5 toneladas, transportadas em wagons fornecidos pelos expedi- 

dores, serão excepcionalmente isentas de augmento nos percursos effectuados por esses wagons. 

Disposições relativas aos despachos e formalidades aduaneiras 

Os despachos e mais formalidades das alfandegas ficam a cargo dos caminhos de ferro, sendo as declara- 
ções feitas pelas Companhias à alfandega em presença dos elementos fornecidos pelo expedidor em uma decla- 
ração especial, ou pelo consignatario. 

Estes esclarecimentos devem indicar com exactidão e precisamente a natureza e proveniencia de mercado- 
ria, o peso bruto de cada volume, o seu peso liquido e o valor de cada especie de mercadoria que elle contenha. 

Comtudo, os expedidores que assim o desejem, podem tomar a seu cargo os despachos ou operações 
aduaneiras nas fronteiras e encarregar d'ellas qualquer agente ou representante da sua escolha, notando-se que 
por isso não sofírem reducção alguma os préços d'esta tarifa no que respeita ás operações e formalidades na 
alfandega franceza. ! 

a) Despachos e formalidades aduaneiras feitas pelo caminho de ferro 

As declarações dos expedidores para a alfandega e as cartas de porte devem trazer bem visivelmente uma 
das indicações seguintes: — Importação — Entreposto — Exportação — Transito 
— Admissão temporaria ou Mercadorias devolvidas. 

à (1) Em lógar do comprimento réal dos objéstos considerir-se-ha 6 comprimento do dutregamento medido párálislamente ao 
eixo da via, se n'1sso houver vantagem para o expedidor. ! 
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As Companhias declinam toda e qualquer responsabilidade pelas despezas, multas, apprehen-ões, etc, que 
possam resultar de indicações irregulares ou incompletas dos expedidores ou consignatarios. 

Egualmente declinam a responsabilidade por quaesquer recusas por parte das alfandegas, de wagons per- 
tencentes a Companhias extranhas ou a particulares, que contenham mercadorias em transito internacional e que 
não sejam fechados ou cobertos nas condições exigidas pela alfandega para a sellagem. As Companhias não se 
encarregam de depositos nas alfandegas para admissões temporarias, sem que à importancia correspondente aos 
direitos lhes seja préviamente entregue como canção, para pôr à salvo a sua responsabilidade em casos de duvida 
ou de reclamação por qualquer motivo. 

Os prasos a observar e os direitos a receber pela armazenagem de mercadorias e estacionamento de wagons, 
tanto á partida como à chegada ou em transito, são os fixados pelos artigos 16, 36, 37 e 38 das condições de 
applicação das tarifas geraes das Companhias francezas e pelas tarifas de despezas accessorias em Portugal. 

O tempo gasto com a verificação na alfandega não será contado, nos prasos de armazenagem, salvo se houver 
demora por culpa do expedidor ou do consignatario. 

Às despezas com a sellagem das remessas ou wagons e com os sellos nos documentos necessarios para o 
seguimento das remessas despachadas pelos agentes do caminho de ferro, são fixadas em francos, 0,25 ou 84 rêis 
por expedição, com o minimo de cobrança de 1,75 francos ou 583 réis por wagon para o primeiro wagon e de 
1 franco ou 3833 réis por cada wagon, além do primeiro, que faça parte de uma mesma e só expedição. 

b) Despachos e formalidades da alfandega nas fronteiras a cargo dos expedidores 

As remessas devem ser acompanhadas de cinco exemplares da declaração para a alfandega, para compri- 
mento das respectivas formalidades, em conformidade com as leis em vigôr. 

Os expedidores e os consignatarios são responsaveis pelos erros ou omissões resultantes das inexaclidões 
ou faltas nas declarações para a alfandega e seus duplicados. 

As Companhias declinam toda a responsabilidade pelas demoras, despezas, multas, etc, que possam occorrer 
nas allandegas portugueza, hespanhola ou franceza, em consequencia de indicações incompletas ou irregulares, 
contidas nos documentos que devem servir para o cumprimento das operações aduaneiras. 

Em Irun- Hendayxya 

A nota de expedição, entregue na estação de partida, deve conter a indicação seguinte : 

« Operações aduaneiras a cargo do Sri ii. «..... (nome do correspondente escolhido) residente 

(CPR NS ODE ER) 

O representante indicado pelo expedidor deve executar e cumprir, onde forem necessarias e por sua conta 
e risco, todas as operações e formalidades da alfandega e pagar a respectiva despeza, não podendo as merca- 
dorias sahir das estações e não sendo as Companhias responsaveis pelas faltas ou avarias não verificadas na 
occasião em que a mercadoria fôr entregue ao referido representante. 

Em Fuentes dºOfioro e Villar Formoso 

O agente aduaneiro da Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alla e de Salamanca à Fronteira execu- 
tará as formalidades e operações relativas á passagem das mercadorias nas alfandegas de Fuentes de Ofioro e 
Villar Formoso ; entretanto os expedidores, se assim o desejarem, podem encarregar-se das operações e forma- 
lidades aduaneiras na fronteira e mandal-as .effectuar por um agente de sua escolha. N'este caso deverão men- 
cionar na nota de expedição e nas declarações para a alfandega: 

t 

« Todas as formalidades e operações aduuneiras na fronteira portugueza ou hespanhola serão feitas por minha 

conta e risco pelo SF. € 8/9/0197 0/0/8/0/0 8,0/0 03 residente em & Fa o e 0a A 0 06 aaa ame, 

O agente indicado pelo expedidor eflectuará todas as operações aduaneiras e pagará todas as despezas e 
direitos exigidos, não podendo a mercadoria sair da estação fronteira, em que se effectuam as referidas operações, 
sem que estas estejam terminadas, 

Às Companhias dos Caminhos de Ferro declinam toda a responsabilidade pelas demoras, apprehensões, 
faltas, avarias, etc, não verificadas na occasião da entrega da mercadoria à alfandega. 

Em Lisboa 

Mercadorias chegadas a Lisboa pela via ferrea e destinadas a reexpedição por via Tejo 

A Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes tem em Lisboa uma agencia aduaneira, que se encarrega 
do despacho de mercadorias, tanto de importação como de exportação ou em transito, em conformidade com os 
preços e condições da competente tarifa. 1 

Os expedidores que desejarem que as operações aduaneiras sejam executadas pela referida agencia, deve- 
vão consignar as suas remessas e enviar os documentos e as instrucções necessarias para os despachos ao 
Sr Avente aduaneiro da Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- 
guezes, Estação do Caes dos Soldados, Lisboa — Serviço do Trafego.
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A referida agencia fará seguir em desembolsos com as mercadorias, as despezas com as operações, forma - 
lidades e pagamento dos direitos aduaneiros, quando os expedidores não prefiram pagal-os de prompto. 

a) e b)— Certificados d'origem 

Quando fôr necessario apresentar estes documentos nas alfandegas da fronteira para gosar das vantagens 
concedidas pelos tratados de commercio, existentes entre Portugal, Hespanha e as outras nações, o expedidor 
deve endereçal-os directsmente ou ás Companhias de caminhos de ferro ou ao agente aduaneiro, que em con- 
formidade com as condições precedentes estiver encarregado dos despachos. 

As Companhias declinam toda a responsabilidade pelos atrazos e prejuizos de qualquer especie, resultantes 
da falla do certificado de que se trata, ou de qualquer irregularidade n'elle contida. 

Lisboa, 26 de Qutubro de 1940. 

O Director Geral da Companvhtia 

L. Forquenot 

Exp. 831 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES,. 

AVISO AO PUBLICO 

3.º AMPLIAÇÃO 

DA 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 2— PEQUENA VELOCIDADE 

Additamento á classificação de mercadorias 

Desde 25 de Outubro de 1910 será cons1- 
derada incluida na classificação de merca- 

dorias da tarifa especial interna n. 2 de pe- 
quena velocidade, em vigór desde 10 de Ou- 
tubro de 1903, a Uva esmagada em 

vasilhame simples de madei- 

ra, correspondendo-lhe a 2. série, grupo 1, 

preços especiaes À e B, carga minima dos 
wagons completos — 8 toneladas. 

Lisboa, 17 de Outubro de 1910. 

O Director Geral da Companhia 

L. Forquenot 
B. 1887 

Exploração— Serviço do Trafego 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

4.º AMPLIAÇÃO 

DA 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 7-PEQUENA VELOCIDADE 

Additamento á classificação de mercadorias 

Desde 25 de Outubro de 1910 ficam comprehendidas nesta ta- 
rifa as rubricas a seguir designadas: 
aee Co 

& É o 7 

EE) ; [ESSE 
Mercadorias EF UE = SE É 

SeS| %” |&.ãs 
A Se om 

EIS dO CANENTDONRO à 1 Ad 0/6 /o ah Ba Aa te Mata A A RUA catare eua cas ara eae DIA area de fe caca ate EIS E SS fa a 

Extractos taninosos para cortumes, não designados ......1121100 crer 8 || oa e 

Preparados taninosos para cortumes, não designados .....111110101 cce 3| 9a ã 

Vosgeline 

Lisboa, 17 de Outubro de 1910. 

O Director Geral da Companhia 
L. Forquenot 

B. 18388 
Exploração— Serviço do Trafego 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGU EZES 

AVISO AO PUBLICO 

3º AMPLIAÇÃO 
DA 

TARIFA ESPECIAL INTERNA Nº 10— PEQUENA VELOCIDADE 

Additamento á classificação de mercadorias 

Desde 25 de Outubro de 1910 ficam comprehendidas nesta: ta- 
rifa as rubricas à seguir designadas: 

— pe —n—. —— — —z.—— e—. &as— 

E Eloa 
SES| e [EDS 

Mercadorias Sel é BSS 
o A = “e = 

Sishb 2 [ESSE 
[= fã 

| 

Cc TRAS E oiro Voo aaa o raio RA E RORERS NOS Sr A ASR O ao UA ro EO AP pa PRE NA 3 1 ” 

Extractos taninosos para cortumes, não designados. ...11.11 212100 reerrecero SA MC os = 

Preparados taninosos para cortumes, não designados 

VIE 1 DO ORDENS PEA MINA A ES ADC PS E NENAPÁDE E. o po E as NS TA NAS ANNA 

Lisboa, 17 de Outubro de 1910. 

O Director Geral da Companhia 

L., Forquenot 

— &B. 1889 
Exploração— Serviço do 1rafego 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO : 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

3.º MODIFICAÇÃO 
DA 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 15— PEQUENA VELOCIDADE 

Alterações na classificação de mercadorias 

A partir de 25 de Outubro de 1910 à cortiça virgem 
expedida por wagons completos de 5 toneladas ou 

pagando como tal, que segundo o Áviso ao Publico B. 1422 

de 20 de Maio de 1905 foi incluida na Classificação da tarifa espe- 

cial interna n.º 13 de pequena velocidade, correspondendo-lhe a 5.º sé- 
rie, preços especiaes À. e B. grupo 5, passa a corresponder à A.º 

série, grupo ?. | 
Os transportes d'esta mercadoria effectuados entre as fronteiras 

de Elvas ou Marvão e Bemposta e as estações de Abrantes até San- 

tarem, todas inclusivé, não disfructarão, porém, d'applicação d'esta 
tarifa, mas unicamente dos preços que lhes correspondam pela tarifa 

geral. 
Da mesma tarifa ficam excluidos os extra€tos ou prepa- 

rados taninosos para cortumes. = 
Ficam pelo presente annullados e substituidos para todos os 

effeitos os Ávisos ao Publico B. 1422 de 30 de Maio de 1905 e 

B. 1550 de 6 de Abril de 1907. 

Lisboa, 17 de Outubro de 1910. 

O Director Geral da Companhia 

L. Forquenot 

— B.1890 
Exploração— Serviço do Trafego 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

AVISO AO PUBLICO 

.º MODIFICAÇÃO 

NA 

Classificação Geral de Mercadorias 

A partir de 25 de Outubro de 1910 serão feitas na Classifica- 
Ção TAM de Mercadorias, em vigór nas linhas d'esta Companhia, 
as seguintes alterações: 

Ficam pelo presente annullados ós Avisos ao Publico B, 1416 
de 30 de Maio de 1905 no que respeita à cortiça virgem e B. 1549 
de 6 de Abril de 1907, 

Lisboa, 17 de Outubro de 1910, 

O Director Geral da Companhia 

B. 1886 
Exploração— Serviço do Trafego 

L. Forquenot 

Novas designações Designações supprimidas 

RR Na, o oLoÔàÔ———— A ne —— 

É Numero r Numero 
: &S | das tarifas & | dastarifas 

Mercadorias Es especiaes Mercadorias RO especiaes 
&S 'g | internas appli- &S “=| internas appli- 

E Ccaveis E& caveis 

COrtica VILMA oceano, IV 13 =" Cortiça VAO ERA e IH 13 - 

Extracto de castanheiro ........ 1 10 Y 

Extracto de quebracho ......... H 10 7 | Extracto de quebracho ........ I 10 7 

Extractos taninosos para cortu- 

mes, não designados ....... " 10 7 | 

Preparados taninosos para cortu- » Extractos ou preparados tanino: 
mes, não designados ....... TO AA To q SOS para Cortumes......... H 18 - 

Uva esmagada em vasilhame sim- 

ples de Madeira: ......110100 

VOSSONDO 12 2102 e) nl EEN NA as 


